
Schmidt entrega governo com desafios 
e Marcelo Caumo assumirá com mudanças

Marasca faz balanço da gestão de
prefeito e de presidente da Amvat

Glicério Junges considera governo positivo

Irineu Horst encerra gestão com investimentos

Semana de vários sorteios pela região

Lajeado e Colinas realizarão sessão solene na sexta-feira, dia 30. Teutônia e Paverama realizarão as posses no sábado, dia 31. Já os prefeitos de Fazenda Vilanova, 
Carlos Barbosa, Boa Vista do Sul, Garibaldi, Poço das Antas, Estrela, Imigrante e Westfália serão empossados no domingo, dia 1º.   ELEIÇÕES    8

Amanhã ocorrerá o sorteio dos dois carros da Temporada de Prêmios da Cooperativa Languiru (foto). 
Teutônia, Estrela e Lajeado também realizarão sorteios de suas campanhas durante esta semana  REGIÃO    10 E 11
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FIM DE MANDATO COM OBRAS

Aviso

Desejamos um Feliz Ano Novo!

Informamos aos leitores que não 
haverá edição da Folha Popular 
no próximo sábado, dia 31 de 
dezembro de 2016.

Nossa próxima edição será 
cumulativa e circulará na terça-
feira, dia 03 de janeiro de 2017.
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Marasca considera ano da Amvat
positivo e projeta desafios da região

Presidente da Amvat vê como desafios a manutenção da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde e uma melhor distribuição de recursos entre municípios, Estado e União

LUCAS LEANDRO BRUNE

A
pesar do ano turbulento no cenário 
político e econômico no Brasil, o 
presidente da Associação de Muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat), 

prefeito de Westfália Sérgio Marasca (PT), 
considerou que o ano foi positivo para a re-
gião. “Um ano político é diferenciado, em que 
o calor político, as campanhas intereferem. 
Desta vez, conseguimos conciliar e não in-
terferiu no trabalho da Amvat, porque com 
muita sabedoria todos os prefeitos deixaram 
a Associação acima dos interesses municipais 
e partidários, porque a Amvat representa a 
região. Não temos mais espaço para pensar 
só no município, temos que administrar bem 
e torcer para que a região, o Estado e o País 
vão bem”,

Em termos de trabalho da Amvat, Ma-
rasca considera a permanência da 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde (CRS) como a 
principal bandeira de batalha. “O governo do 
Estado quer extinguir algumas regionais, mas 
não podemos admitir, porque a 16ª CRS aten-
de 37 municípios e cada vez mais os governos 
(não só os atuais) estão dando a responsabili-
dade aos municípios na Educação, na Saúde e 
na Segurança Pública. É responsabilidade de 

fato e de direito dos Municípios, mas também 
do Estado e do governo federal”, argumenta.

Marasca também salienta outro ponto co-
mum de debate e de reivindicação dos Muni-
cípios: a revisão do pacto federativo, que é a 
divisão das receitas entre as três esferas. “O 
governo federal fica com 58% dos impostos ar-
recadados, o Estado 24% e os municípios 18%. 
Esta pirâmide tem que ser invertida, porque 
a responsabilidade de administração é dos 
prefeitos. E o Município cada vez com menor 
aporte financeiro e mais responsabilidade. 
As associações têm que estar muito unidas 
com a Famurs e a CNM em busca dos direitos 
adquiridos para ter aporte financeiro para 
atender as ambições dos munícipes que re-
presentamos”, aponta.

Para 2017, Sérgio Marasca entende que o 
ano será turbulento por conta dos deslizes e 
desvios de recursos em nível federal. “Existe 
uma instabilidade política, que normalmen-
te causa instabilidade econômica. É um pro-
blema do país: quando a política vai mal, a 
economia também vai mal. Além disso, tem 
uma grave crise mundial. E os novos gestores 
devem estar bem preparados e orientados, 
começando o ano enxuto, quanto menos gas-
tos para fechar o ano. Hoje tem que ser gestor. 
Não existe mais espaço para amador; fazer 
mais com menos”, conclui.

PRINCIPAIS AÇÕES NA AMVAT EM 2016
> 10 assembleias gerais nos municípios e na sede (Estrela);
> Início da implantação do PPCI na sede da Amvat;
> Repasse de R$ 250 mil para o Consisa por causa do atraso no repasse 
do Estado;
> Desde junho funciona junto à Amvat uma extensão da Amturvales para 
agilizar o atendimento aos municípios;
> Mobilização para a permanência da 16ª CRS na região;
> Assembleia extraordinária, com presença da Famurs, para falar de ven-
da de folha de pagamento ao Banrisul e ajuizamento de ação para cobrar 
multa dos valores da repatriação;
> Encerramento do ano com saldo de R$ 99 mil em caixa, com todas as 
obrigações pagas.

CENTRO REGIONAL 
DE OFTALMOLOGIA

Sérgio Marasca também é presidente do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde (Consisa), que negocia e intermedia uma série de produtos e 
serviços na área da Saúde. Um deles é o Centro Regional de Oftalmolo-
gia, em Encantado, fechado por determinação judicial após 16 casos de 
infecção registrados em 2015.

Ontem, segunda-feira, o coordenador regional da 16ª CRS, Ramon 
Tiago Zuchetti, informou que está agendada para o dia 4 de janeiro de 
2017 a vistoria ao Centro Regional de Oftalmologia de Encantado para 
verificar a conformidade das obras de adequação. A 16ª CRS e o Centro 
Estadual de Vigilância em Saúde (CEVS) farão a vistoria.

Sérgio Marasca

ARQUIVO FP
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DANIELA BARONI MARTINS 

O 
prefeito de Colinas, Irineu Horst, foi eleito em uma elei-
ção suplementar realizada no Município em 2013. Fato 
ocorreu após a cassação do então prefeito, Gilberto Kel-
ler. O primeiro ano de sua gestão, em 2014, foi de dificul-

dades em função desse processo de transição. Porém, ele encerra 
seus três anos de mandato no próximo sábado, dia 31, com a reali-
zação de diversas ações e obras.

Horst avalia este período como um grande desafio, mas que foi 
superado. “Difícil ocorrer novamente um prefeito ter que assumir Co-
linas nas condições que tive que fazer. Porém, consegui superar com 
muita paciência, cuidado e preocupação”, pondera. Ele lembra que no 
primeiro ano, teve que se inteirar dos projetos, muitos que ficaram pa-
rados, além de uma série de denúncias que precisou responder. 

Também teve o agravante da situação financeira deficitária 
dos governos federal e estadual,  que começaram a reduzir os 
repasses de recursos em diversas áreas. “Entrei em um período 
em que tivemos a pior fase da história política e econômica. E 
estávamos passando por uma transição também em em nosso 
município”, recorda.

Recomeçando 
Conforme o prefeito, já no final de 2014 conseguiu começar a 

reverter este quadro ruim, com a viabilização de recursos para am-
pliação da Escola Municipal Ipiranga. “Tivemos também recursos 
do Ministério do Turism, para pavimentações. Um trecho da locali-
dade de Ano Bom em direção a Teutônia”, destaca. Ele comenta que 
foi possível ainda realizar diversas obras com recursos próprios.

Com cortes e com equilíbrio, ele está fechando sua gestão com as 
contas em dia, com aquisição de máquinas e pavimentações. Foram 
recententemente concluídas as ruas Edith Gerhardt, Parobé, Alindo 
Machado, Olavo Bilac e Estrada da Linha Ano Bom. “Esta semana 
está prevista para esta semana a ordem de início da obra do trevo 
de acesso ao Município”, conta. Também foram adquiridos veículos 
para as secretarias e máquinas como retroescavadeira e caminhão.  

“Este tempo que estou na administração consegui fazer bastan-
te. Me sinto feliz e realizado. Tentei fazer o melhor e me doei para a 
comunidade, junto com a minha esposa que esteve sempre partici-
pando”, completa.

Inauguração
Horst também conseguiu encerrar a sua gestão inaugurando o  

Complexo Escolar de Ensino Fundamental Ipiranga, com a entrega 
de quatro salas de aula, uma quadra coberta e um auditório na noi-
te da quarta-feira, dia 21. Segundo ele, uma momento de realização 
já que são 34 anos dedicação à Educação, sendo 13 deles como se-
cretário Municipal de Educação. “Me sinto realizado, pois este foi 
um projeto construído, não inventado. Foi construído passo a pas-
so”, destaca.  O investimento foi de cerca de R$ 2 milhões.

O espaço do auditório ainda não foi totalmente concluído, mas 
deve ficar pronto no próximo ano. “Todo este período dentro da 
cultura, quando organizamos festivais de canto, coral, apresenta-
ções, seminários e cursos, não tínhamos um espaço. Mas a partir do 
próximo ano, teremos à disposição da comunidade. Me sinto feliz 
de participar da construção deste espaço, que será fantástico para 
todos os tipos de trabalhos”, comemora.

Irineu Horst atuou por 13 anos como secretário de Educação 
(2001 a 2013) e depois foi eleito como prefeito na eleição suplemen-

tar de 2013, exercendo o cargo de chefe do Executivo por três anos 
(2014, 2015 e 2016). Concorreu à reeleição neste ano, mas não ob-
teve êxito e entregará o cargo para Sandro Herrmann (PP) na noite 
da próxima sexta-feira, dia 30.

Ornamentação
O Município sempre se destaca nos períodos de festividades 

com a ornamentação da cidade, que atraí diversos visitantes. Na 
noite do dia 21, também foram apresentados os vencedores da or-
namentação natalina, algo incentivado pela administração muni-
cipal. Conforme explica o prefeito, este é um trabalho construído 
junto com a população. 

“A administração inicia a colocação dos enfeites e, logo em se-
guida, a população já começa a enfeitas suas residências. Em cima 
disso, é possível fazer um bom trabalho, pois a população ajuda a 
cuidar do bem público”, salienta. Para ele, o importante é começar 
aos poucos, já que este projeto iniciou com cerca de 10 papais-noéis 
e atualmente já são centenas espalhados pela cidade. 

COLINAS    FIM DE GESTÃO

notícias

ANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINS

Apesar das dificuldades, 
prefeito de Colinas encerra 

mandato com investimentos 

Genericamente, não gosto muito de olhar para trás. No 
entanto, se quisermos administrar algo, é necessário anali-
sarmos fatos, dados, experiências e informações históricas. 
Assim, o último dia do ano nos remete a um olhar para o 
passado. Analisamos resultados e relembramos os aconte-
cimentos do ano que se finda e, ao nos lembrar do que não 
foi bom, pensamos em ações que possam sanar os gargalos e 
dissabores e, muitas vezes, descobrir novas formas de tra-
balhar e de nos relacionarmos. Mas também é momento de 
comemorar as conquistas, ou o simples fato de termos con-
seguido nos manter no mercado em 2016.

Quero, neste dia 31, olhar para trás e permitir que o lei-
tor conheça um pouco mais sobre a FORS. 

A ideia, de disseminar conhecimento em qualidade atra-
vés dos meus serviços, nasceu em 2004, depois de estar há 
oito anos participando de cursos e praticando do volunta-
riado do Programa Gaúcho de Qualidade e Produtividade 
– PGQP. Aliado a estas atividades, participei ativamente, 
desde 1996, como colaboradora, do desenvolvimento do 
Modelo de Excelência em Gestão – MEG na Certel Energia, 
vindo a cooperativa a conquistar o reconhecimento máxi-
mo Estadual, o Troféu Ouro, em 2003. Uma vez o modelo 
construído dentro da organização, ele se pereniza através 
da manutenção da cultura pelos seus líderes e da recicla-
gem contínua do conhecimento.

Esta experiência, somada à participação em mais de 2.000 
horas de cursos de especialização em qualidade, e planejamen-
to, à prática de atuação como avaliadora e examinadora da ges-
tão de mais de 15 empresas, entre grandes do setor metal mecâ-
nico, médias da área da saúde, e pequenas, como laboratórios, 
farmácias, e à condução da coordenação do Comitê Regional 
da Qualidade por diversas gestões de 2000 a 2014, acreditei 
que poderia ensinar mais pessoas a fazer qualidade. Assim, ini-
ciei como instrutora de cursos de qualidade em 2004. 

A demanda foi crescendo e, em 2009, durante uma licen-
ça de saúde, resolvi fundar a FORS. Passei dois meses do in-
verno pensando a marca e organizando conhecimento, dia 
e noite. A partir daí passei a intensificar minha atividade 
paralela como instrutora e consultora em gestão, iniciando 
a atuação também no Vale do Rio Pardo, mas ainda perma-
necendo como colaboradora da Certel Energia até 2015, na 
área de controladoria e planejamento. Todas as atividades 
da FORS eram desenvolvidas à noite e aos sábados pela ma-
nhã, alcançando jornadas semanais de um total de 60 horas 
de trabalho. Hoje me dedico exclusivamente à FORS, pres-
tando serviços de consultoria em gestão – planejamento, 
controles e implantação do modelo de excelência - atenden-
do a alguns importantes clientes da região, com a mesma 
motivação de sempre, pois acredito que nas empresas do 
Brasil há muito a fazer. A causa me motiva.

Caro leitor, ver uma empresa colhendo os resultados da 
acreditação na qualidade da gestão é muito gratificante. 
Acreditar que fazer gestão, baseado num modelo testado e 
aprovado mundialmente, deveria ser uma das máximas de 
todo empresário. Este é o momento do ano para comemorar 
resultados. Quem acreditou está colhendo. 

É momento de avaliar criticamente os resultados. O pla-
nejamento de 2017, a estas alturas, já deve estar finalizado, 
com novas metas e novos desafios lançados. Em janeiro, na 
volta das férias, é preciso saber por onde começar.

Com total certeza, aquela empresa que tem uma estru-
tura de planejamento e controle bem organizada, consegue 
antever as grandes tempestades que estão às espreitas das 
empresas, e tomar ações proativas em tempo para come-
morar. E em 2016, para muitos, o fato de permanecerem no 
mercado, já é motivo para comemorar.

Desejo sinceramente que você possa comemorar com 
seus parceiros colaboradores os degraus calcados, e que 
2017 seja um ano que possa ser vivido com mais tranquili-
dade e muita energia positiva! Acredite, é possível.

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Consultora em Gestão pela FORS

(51) 99282-7717

rosane@certelnet.com.br 

RETROSPECTIVA

Prefeito Irineu Horst

LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA    FIM DE MANDATO COM OBRAS

notícias

Município capeou mais seis ruas

O 
prefeito Renato Airton Altmann 
(sem partido) e o vice-prefeito 
Evandro Biondo (PMDB) estão en-
cerrando seu mandato à frente do 

Executivo de Teutônia nesta semana. Mesmo 
após as eleições municipais, o ritmo de obras 
permaneceu intenso em diferentes segmen-
tos. “Foram 8 anos ou 96 meses de obras. Em 
todos os meses tivemos ao menos uma obra 
em andamento”, salienta Altmann ao se refe-
rir a construções de ginásios, postos de saú-
de, ampliação de escolas, pavilhão multiuso, 
reforma de escolas, ampliação do CEMEF, pa-
vimentações de ruas, entre outras.

Na área de pavimentações urbanas, o Mu-
nicípio licitou obras de capeamento asfáltico 
nos bairros Teutônia e Canabarro, melhoran-
do a trafegabilidade em ruas centrais desses 
dois bairros. A Empresa Compasul Constru-
ção e Serviços foi a vencedora da licitação, 
no valor total de R$ 857.301,85 para quase 16 
mil metros quadrados de capa.

Além das pavimentações, os últimos três 
meses de governo foram marcados pelas obras 
de: recuperação para reinaugurar o Posto de 
Saúde do Bairro Alesgut; inauguração das 

novas salas de aula da EMEF 24 de Maio no 
Loteamento 8; construção do primeiro módu-
lo da EMEF Bento Gonçalves do Bairro Boa 
Vista; sequência da construção do prédio da 
Brigada Militar; melhorias na rede de energia 
da EMEF Teobaldo Closs; entre outras.

Ruas que  
receberam capeamento

Rua Ernesto H. Ahlert, trecho da Rua 
Asido Dreyer até a Rua Albino Schneider, 
5.015,00 m²;

Rua Professor Alfredo Schneider, trecho 
da Rua Ernesto Ahlert até o asfalto existente, 
370,00 m²;

Rua Ralph Berty Olschowsky, trecho da 
Rua Daltro Filho até a Rua 20 de Setembro, 
2.218,50 m²;

Rua P.S. W. Wahlhäuser, trecho da Rua 
Daltro Filho até a Rua 20 de Setembro, 
2.262,40 m²;

Rua Ewaldo Schaeffer , trecho da 
Rua Dom Pedro II até a Rua Carlos Arnt, 
1.231,90 m²;

Rua Walter Sippel, da Rua Carlos Arnt até 
a Rua Leopoldina Musskopf 4.871,00 m². Rua Ralf Berty Olschowsky, no Bairro Teutônia

Rua Ewaldo Schaeffer, no  
Bairro Canabarro, antes da obra 

Rua Ernesto H. Ahlert, 
no BairroTeutônia

Rua Pastor S.W. Wahlhäuser, 
no Bairro Teutônia

Rua Walter Sippel, no Bairro Canabarro

FOTOS: DivulgaçãO
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TEUTÔNIA    INVESTIMENTO NA QUALIDADE
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Certel recebe novos transformadores 
em Teutônia e São Pedro da Serra

C
hegou na tarde do dia 21, à subesta-
ção rebaixadora de Teutônia, o novo 
transformador de 26.600 kVA adqui-
rido pela Certel, com o objetivo de 

alavancar a confiabilidade no fornecimento de 
energia elétrica aos associados consumidores. 
A subestação rebaixadora de São Pedro da 
Serra também recebeu um transformador de 
20.000 kVA nesta quinta-feira, 22. São equi-
pamentos com elevada tecnologia, que contri-
buem sensivelmente para um fornecimento 
cada vez mais diferenciado.

Segundo o diretor operacional da coope-
rativa, Ernani Aloísio Mallmann, anualmente, 
com base no Planejamento Estratégico, a em-
presa executa uma série de obras para aumen-
tar a qualidade e a confiabilidade na distribui-
ção de energia elétrica a seus associados. “Com 
os novos transformadores, o sistema elétrico 
estará ainda mais seguro para a realização de 
manutenções preventivas sem interromper o 
fornecimento”, garante.

Conforme Mallmann, o transformador de 

26.600 kVA substituirá o reserva na Subesta-
ção de Teutônia, de 15.000 kVA, juntamente 
com o principal, de 23.000 kVA. Já o de 20.000 
kVA substituirá o reserva, de 10.000 kVA, so-
mando-se ao principal  da Subestação de São 
Pedro da Serra, de 15.000 kVA. O transforma-
dor de 15.000 kVA que será retirado de Teutô-
nia vai ser instalado na Subestação de Lajeado, 
permitindo boa reserva técnica ao substituir 
um transformador de 6.250 kVA. Este, por sua 
vez, será colocado na Subestação de Canudos 
do Vale, que já possui dois transformadores 
(15.000 kVA e 6.250 kVA) e, assim, passa a con-
tar com dois transformadores reservas para 
eventuais necessidades.

Segundo o presidente, Erineo José Henne-
mann, estas ações são fundamentais para pro-
porcionar ao quadro social uma energia cada 
vez mais confiável. “Trata-se de um insumo 
que, tanto nas áreas rurais quanto nas urba-
nas, está cada vez mais presente em nossas vi-
das. Oferecemos uma estrutura moderna que 
garante um fornecimento qualitativo e confi-

ável, com a energia mais barata do País, e se-
guiremos sempre com esta missão de garantir 
a qualidade de vida dos nossos associados. A 
aquisição dos transformadores se soma à cui-
dadosa manutenção nas linhas de transmissão, 
no posteamento de concreto da distribuição, 
nas subestações rebaixadoras e no atendimen-

to direto aos associados, seja pelos plantões ou 
pelo serviço de teleatendimento, através do 
telefone gratuito 0800 516300. É um presente 
de Natal ao quadro social, principalmente con-
siderando-se o início do verão, estação do ano 
em que o consumo de energia se eleva substan-
cialmente”, enaltece Hennemann.

Presidente da Certel, Erineo José Hennemann, junto aos novos equipamentos

Samuel Dickel Bünecker / Divulgação
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Ex-empregado do jogador Roberto Carlos
O jogador Roberto Carlos faturou milhões de reais em sua 

carreira como jogador de futebol no Brasil e exterior. Assim, sua 
conta bancária estar praticamente vazia é sinal de que ele está 
blindando seu patrimônio para enganar o Poder Judiciário. Com 
esse argumento, o advogado Ricardo Amin Abrahão Nacle pediu 
à Justiça do Trabalho que o passaporte do ex-atleta seja retido, 
já que ele mora no exterior, mas virá ao país para passar o Natal 
e o Ano Novo. Nacle defende Reginaldo Ferreira Machado, que 
trabalhou em uma empresa do lateral esquerdo. Ele alega que 
suas verbas rescisórias não foram pagas e foi reclamar na Jus-
tiça. Em primeira instância, venceu a causa, mas não foi encon-
trado dinheiro nas contas do ex-jogador. 

A proposta da “licença menstrual”
O deputado Carlos Bezerra (PMDB-MT) tenta mudar a CLT 

para que mulheres tenham o direito de se afastar do trabalho 
durante o período menstrual. O texto, apresentado na quarta-

feira (21/12), prevê que empregadas fiquem fora do serviço por 
até três dias. De acordo com o deputado, um estudo elaborado 
no Brasil constatou que aproximadamente 65% das mulheres 
sofrem de dismenorreia (nome científico da cólica menstrual) e 
cerca de 70% enfrentam problemas no trabalho causados pelas 
cólicas e por outros sintomas associados, como cansaço, inchaço 
nas pernas, enjoo e diarreia. O próprio autor usa o termo “licen-
ça-menstrual” na justificativa do Projeto de Lei 6.784/2016. Ele 
afirma que o benefício “tem respaldo científico e é defendido 
por médicos”, como o ginecologista inglês Gedis Grudzinskas, e 
já existe há décadas em países asiáticos, como Japão e China.

XX Exame da OAB aprova apenas 22%
O Conselho Federal da OAB divulgou esta semana a lista de 

aprovações no Exame de Ordem de acordo com as faculdades 
da onde saíram os candidatos. Foram 115,3 mil inscritos na 
última versão da prova, para 25,2 mil aprovados, um índice de 
aprovação de 22%. O maior índice do Brasil foi da Universidade 

Federal de Minas Gerais, que teve 80,85% de seus alunos candi-
datos aprovados. Depois vem a Faculdade de Ciências Sociais 
Aplicadas, do Ibemc em Minas, que teve uma taxa de aprovação 
de 80%.

A página deseja a todos os leitores um ótimo ano de 2017!

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

LAJEADO    A PARTIR DE 2017

ESTRELA    NATAL NA PRAÇA

notícias

Marcelo Caumo assumirá com mudanças
Fim do turno único, redução de secretarias e diminuição de 30% dos cargos de confiança são as primeiras ações

Lucas Leandro Brune

O 
prefeito eleito de 
Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP), sabe 
claramente quais 

serão suas primeiras ações 
ao iniciar seu mandato em 
1º de janeiro de 2017. Ele 
anunciou que vai terminar 
com o turno único, diminuirá 
secretarias e também reduzi-
rá a quantidade de cargos de 
confiança. São compromis-
sos assumidos em campanha 
e também com análise no 
quadro financeiro durante o 
período de transição.

“De primeiro plano será 
o final do turno único. A par-
tir do dia 2 de janeiro, a Pre-
feitura volta a trabalhar no 
horário normal. É a primeira 
mudança que a comunidade 
vai ver”, avisa. O Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) está 
de olho no turno único, pois 
não constata grande econo-
mia aos cofres públicos. “Par-
ticularmente, não acredito 

numa grande economia, por-
que uma Prefeitura do tama-
nho de Lajeado não pode se 
contentar com economia de 
luz. É muito pouco o prejuízo 
que se traz para a comunida-
de pela redução do horário 
frente a economia gerada. To-
da economia (de luz também) 
deve ser feita e é importante, 
mas tem que colocar na ba-
lança prós e contras. E o tur-
no único traz mais prejuízos 
do que benefícios”, enfatiza.

Caumo ainda salienta o 
compromisso de campanha 
que é a redução de 14 para 
11 secretarias e reduzir em 
torno de 30% os cargos em co-
missão (CC’s). “É um projeto 
de Lei, a pedido nosso, deve 
estar indo para a Câmara de 
Vereadores ainda assinado 
pelo prefeito Luís Fernando 
Schmidt. Temos a expectati-
va que seja votado neste ano 
para daí sim fazer a compo-
sição do pessoal que vai tra-
balhar mais diretamente”, 
enfatiza.

“Temos cerca 20% dos 

quadros de cargos em comis-
são confirmados, que são os 
secretários. Vamos iniciar o 
trabalho, ter o diagnóstico e 
daí implementando a equi-
pe”. Em nível de funcionalis-
mo, Marcelo Caumo e a vice-
prefeita Gláucia Schumacher 
pretendem dar uma nova 
característica, valorizando o 
servidor com treinamentos. 
“O servidor é peça fundamen-
tal em todas as administra-
ções e tem que se sentir valo-
rizado”, aponta.

Por meio de uma carta 
assinada e registrada no dia 
15 de agosto de 2016, Marcelo 
Caumo assumiu compromis-
sos com o cidadão lajeadense. 
Neste documento, ele desta-
ca: a redução das atuais 14 
para 11 secretarias; a dimi-
nuição de 180 para 120 cargos 
comissionados ou cargos de 
confiança (CC’s); a transpa-
rência, com resposta oficial 
a todos os requerimentos; e a 
não reeleição. A estimativa é 
de economia de R$ 1,5 milhão 
por ano ou R$ 6 milhões nos 

4 anos de governo. “Com este 
valor conseguimos construir 
uma creche, uma escola, três 
postos de saúde ainda sobra 
para investir em parques e 
áreas de lazer. São medidas 
simples, mas de grande impac-
to. E é disto que precisamos 
na gestão pública: falar menos 
e fazer mais”, diz trecho da 
carta.

Sobre transparência, 
Marcelo Caumo entende que 
“ainda estamos engatinhan-
do” e vai tornar isso pauta 
obrigatória e diária para to-
dos os secretários. “Acredi-
tamos que a margem de erro 
diminui bastante”, enfatiza.

Outros pontos que o pre-
feito eleito pretende ficar 
atento é com folha de paga-
mento. “Cada vez que a folha 
avança, é um recurso a me-
nos para investir em obras e 
serviços essenciais”, aponta. 
O novo governo pretende dar 
ênfase à criação de vagas em 
creches, investir em siste-
mas de segurança e melhorar 
ações na Saúde.

Transição
Sobre o período de tran-

sição, Caumo deixa claro que 
“estamos tentando interferir 
o mínimo possível na gestão 
que se encerra dia 31 de de-
zembro. Não estamos inter-
ferindo nos atos de gestão e 
nem poderia, porque o man-
dato vai até dia 31. A partir 
do dia 1º, aí gradativamente 
começa a implantar a nossa 

maneira de trabalhar, a nos-
sa cara”.

O prefeito eleito salienta 
que o trabalho de transição 
está mais a nível informativo, 
procurando informações de 
como as coisas têm se por-
tado, de contratos em anda-
mento, de exigências desses 
contratos, de objetos contra-
tados, da questão financeira, 
entre outros.

Marcelo Caumo introduzirá novo modelo de gestão

SHOwS cOM ALMA cRIOULA E ALMA NOvA SãO ATRAÇãO NESTA TERÇA-FEIRA
A programação do Natal na Praça 2016, 

em Estrela, se encerra nesta terça-feira 
(27.12), com mais dois grandes shows no 
Parque Princesa do Vale e também o sor-
teio final da campanha Estrela Premiada, 
que vai contemplar os consumidores com 
um automóvel zero quilômetros e cinco 

vales-compras de R$ 700,00 cada. Às 20h 
apresenta-se o grupo Alma Crioula.

Logo após ocorre o sorteio da campanha 
Estrela Premiada.  Às 21h30min sobe ao pal-
co a Banda Alma Nova. Fundada em 1989, a 
banda já lançou 14 CDs. Em 2007 ganhou o 
Disco de Ouro com o álbum A Carta. 

Na última sexta-feira a música gaúcha 
também esteve em evidência no Natal na 
Praça 2016. A grande atração da noite – o 
grupo Os Serranos – levou grande público 
ao Parque Princesa do Vale. A noite con-
tou ainda com show de Lucas Piccinini e 
Tiago Kirst e a apresentação do Presépio 

Gaudério, que é encenado desde 2005. A 
produção é do CTG Estrela do Rio gran-
de e contou com mais de 50 atores, todos 
voluntários. O Presépio Gaudério emo-
cionar o público com o verdadeiro espí-
rito natalino, contando o nascimento de 
Jesus.

divulgação
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LAJEADO    AVALIAÇÃO DE MANDATO

notícias

LUCAS LEANDRO BRUNE

E
m seu tradicional encontro de fim de ano 
com a imprensa da região, o prefeito de La-
jeado Luís Fernando Schmidt (PT) e o vice-
prefeito Vilsinho Jacques (PTB) fizeram 

um balanço de sua gestão, que encerra no dia 31 de 
dezembro. “Estamos tranquilos pelo empenho que ti-
vemos. Não terá em Lajeado, por vários motivos, nos 
próximos 20 anos, um governo que em 4 anos fará o 
que nós fizemos nos nossos 4 anos. Não tem possibi-
lidade”, salienta.

Para justificar essa afirmação contundente, Sch-
midt ressalta que a conjuntura política era outra e 
mudou, além de conceder méritos à coligação forma-
da. “Fizemos uma aliança na Prefeitura que não nos 
atrapalhou em nada. Claro que não queríamos, mas 
alguns partidos saíram e têm essa liberdade, mas fize-
mos uma aliança capaz de buscar muitos recursos no 
governo federal em emendas para máquinas, carros, 
obras. Quantos recursos foram trazidos?”, sustenta.

Também enfatizou pesquisa que indica Lajeado 
como o segundo município do Estado em qualidade 
na aplicação dos recursos públicos. “Só ficamos atrás 
de Campo Bom. Estamos nos 10% dos municípios 
brasileiros com melhor aplicação de recursos”, pon-
tua. “Dizer que somos perfeitos e não erramos, longe 
disso. Muitos outros procedimentos faz com que fi-
quemos amarrados ao tempo”, acentua.

Schmidt deu ênfase à legalidade da gestão. “No 
processo do atacado, nessa administração não co-
metemos nenhum ilícito. Demorou um pouco para 
aparecer. Apareceu depois das eleições o resultado 
efetivo do Judiciário, mas apareceu e não penaliza 
nenhum ente político, administrativo ou servidor 
da Prefeitura. E o juiz que deu o parecer falou em 
constrangimento com o que estava sendo feito com 
relação à figura do prefeito. Mas teve um constrangi-
mento de um promotor de Justiça. As verdades vão 
aparecendo no dia a dia”, afirmou.

“Outra insistência irresponsável que se ouvia 
era que a Prefeitura está quebrada. Pelo contrário. 
Nos piores quatro anos da economia brasileira dos 
últimos 20 anos, vamos entregar a Prefeitura com 

dinheiro em caixa e pagando todos os servidores em 
dia”, enfatizou.

Apesar de Lajeado ser a maior economia do Vale 
do Taquari e ter, por consequência, o maior volume 
de recursos, Schmidt não considera um orçamento di-
ferenciado. “Eu não acho isso. Na proporção, Lajeado 
tem o mesmo problema que tem Teutônia, Arroio do 
Meio ou Canudos do Vale. Na proporção, é a mesma 
coisa. É o Município com orçamento maior, mas tem 
muito mais coisa para ser feita, pelo seu tamanho”.

Ao falar do vice-prefeito Vilsinho Jacques, “acho 
que não podemos usar as pessoas para ganhar as 
eleições e depois, seja no grau que for, desprestigiar. 
Fizemos a obrigação de um processo republicano. 
Valorização daquele que inclusive trocou de partido 
para ficar conosco, e não é tão fácil quanto parece”, 
disse Schmidt.

“Não terá em Lajeado, nos 
próximos 20 anos, um governo que 

em 4 anos fará o que nós fizemos 
nos nossos 4 anos”.

Luís Fernando Schmidt
Prefeito de Lajeado 2013-2016

Obras, saúde e educação
O pátio da Secretaria de Obras e Serviços Urba-

nos foi o local escolhido para receber os repórteres e 
jornalistas, com objetivo de demonstrar a todos que 
estava se entregando o parque de máquinas renovado 
e em boas condições de trabalho. “Não tem nenhum 
veículo ou máquina em cima de toco. Vamos entregar 
todos os veículos com a mecânica em dia, de todas as 
áreas”. Luís Fernando Schmidt aproveitou para falar 
alguns destaques de cada uma das áreas.

“Obras do PAC continuam ao contrário do que 
foi dito em determinado momento”, ressaltou o pre-
feito Schmidt. Ele ainda informou que o Município 
também executou obras contratadas com recursos 

próprios. “Não serão obras que deixarão dívidas. E 
a Prefeitura só pode iniciar um processo licitatório 
de uma obra – e isso as pessoas não sabem – com o 
dinheiro garantido para ela. Então, todas as obras – 
do PAC, do Badesul e também com recursos próprios 
– os recursos estão garantidos”, salienta.

Na área da Saúde, Luís Fernando Schmidt infor-
ma a entrega do nono Posto de Saúde. Na educação 
infantil e fundamental, destacou o aumento de vagas, 
com reformas, duplicações e ampliações das escolas. 
“Foram mais de 500 vagas criadas em creche pública 
gratuita”, aponta.

Para a criação de micro e pequenas empresas, o 
prefeito enfatizou a diminuição do prazo de 90 dias 
para 8 dias. Na lei dos loteamentos, exige-se do lotea-
dor a entrega dos lotes com calçamento feito. Mudan-
ças administrativas, plano de carreira, valorização 
de categorias, regime próprio de previdência, entre 
outros foram citados pelo gestor.

“No trânsito, tinha reclamação diária. Onde está 
o problema do trânsito hoje em Lajeado? Na Alber-
to Pasqualini não tem mais e corrigida dentro das 
possibilidades. Alberto Müller pavimentada. Temos 
um problema de trânsito na BRF, que é na ERS, um 
problema estadual da EGR, mesmo assim sempre 
nos colocamos à disposição. A melhoria na BR-386, 

em Conventos, com o refúgio, não deu mais nenhum 
acidente”, enfatiza.

Aterro Sanitário
Schmidt relembrou dos investimentos realizados 

no Aterro Sanitário, com a construção de uma nova 
célula para depósito de resíduos, cujo montante total 
atingiu R$ 3,5 milhões. “Processo iniciado logo no 
início do mandato e concluindo no final do segundo 
ano, inclusive com todas as determinações feitas pela 
Fepam já em outras administrações. Nós cumprimos 
a legislação. Sempre tem o que fazer, mas avança-
mos”, pondera.

Transição
Luís Fernando Schmidt considerou muito tran-

quila a etapa de transição para o novo prefeito, Mar-
celo Caumo (PP). “A gente está transparecendo tudo. 
Temos uma série de registros de preços. Não vamos 
entregar a Prefeitura sem contrato para comprar 
combustível ou telefonia, como nós recebemos. Va-
mos entregar com tudo funcionando e com 10, 15, 20 
registros de preço. Quer comprar tubo de concreto, 
pode encomendar. Para remédio, combustível tem 
contrato assinado. É entrar e tocar o barco para fren-
te”, conclui.

dia”, enfatizou. a Prefeitura só pode iniciar um processo licitatório acidente”, enfatiza.

Schmidt entrega governo 
com desafios para o futuro

Não que você já tenha entrado por essa porta, 
mas, antes que entre, eu quero que saia. Se não tem 
coragem de me surpreender e de deixar de lado toda 
a sua racionalidade, eu peço que saia e faça como um 
mágico americano qualquer, que desaparecia com a 
mesma facilidade com que tomava água. 

Se prefere pensar que não é o momento certo, en-
tão nem insinue que esse momento ainda possa exis-
tir. Se tem medo, eu aceito. Mas se tiver mais medo 
do que eu já tenho, prefiro que se apaixone por quem 
te dê coragem. Se não é capaz de aceitar a mudança, 
nem me pergunte se pode passar para esse lado. Se 
não quer abandonar toda a arrogância que já te dei-
xou mais linda um dia, melhor parar.

Se tem medo de abandonar o salto alto, trocar a 
cor do batom, mudar o moletom que usa na faculda-
de ou o vestido que usa em casamentos, melhor não 
continuar. Se não quer arriscar sofrer por alguém 
que está arriscando sofrer por você, é melhor perce-
ber que você não quer entrar por essa porta.

Me dê apenas um sinal. Ele vai ser suficiente para 
que eu saiba a hora exata para te expulsar do tapete 
de boas-vindas, que meus pais pediram para usar em 
frente à minha casa. Não precisa nem me explicar o 
que eu já sei. E eu sei que tu não quer alguém para 
amar. Tu não quer alguém pra te fazer feliz eterna-
mente. Tu só precisa de uma pessoa que encha teu 
copo quando ele estiver quase vazio. E te dê um 

abraço quando estiver quase chorando.
Se a música que ouve, se a cerveja que bebe, se o 

seriado que assiste e o filme de comédia que adora 
não são também a minha preferência, não me impor-
ta. Eu também não sou a escolha que eu faria, mes-
mo assim quero que você a faça. Porém, se ainda es-
tiver em dúvida se deve fazer, eu só quero que saia. 
Prefiro que vá embora antes que eu esteja disposto a 
te dar a minha vida para ver você ficar aqui.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

QUERO QUE SAIA

LUCAS LEANDRO BRUNE

Schmidt (e) avaliou governo de forma positiva



8 TERÇA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2016 FOLHA POPULAR

Eleitos tomam posse 
sexta, sábado e domingo

CENTRAL 
POPULAR 

DE ELEIÇÕES  
  VOTO POPULAR

REGIÃO    CHEGANDO A HORA

eleições

Eleitos de Teutônia serão empossados sábado às 9 horas

Poço das Antas terá cerimônia domingo pela manhã, logo após a virada

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / ARQUIVO FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

O
s eleitos no pleito municipal de outubro 
tomarão posse na virada de ano. Cada ci-
dade segue o que prevê sua Lei Orgânica 
Municipal ou então a tradição local para 

realizar a sessão solene da Câmara de Vereadores 
e transição de governo.

Lajeado e Colinas utilizaram o bom senso e 
anteciparam a posse para o fim da tarde de sexta-
feira, dia 30 de dezembro, pois sábado e domingo 
de igual não haverá expediente nas repartições 
públicas. Lajeado terá a sessão solene às 18 horas, 
no Teatro da Univates. Já Colinas fará a cerimônia 
às 20 horas, na Câmara de Vereadores. O prefeito 
eleito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP), disse em 
entrevista à Rádio Popular FM que a marcação 
da data coube à Câmara de Vereadores, porém 
concorda que a cerimônia de posse pode ser ante-
cipada e seus efeitos ficarem a partir do dia 1º de 
janeiro.

Outros dois municípios também mantiveram 
um espírito razoável e decidiram marcar as ses-
sões solenes para a manhã de sábado, dia 31 de de-
zembro, igualmente liberando todos após este ato 
oficial para os festejos de fim de ano. Teutônia te-
rá sua sessão às 9 horas, na Associação da Água do 
Bairro Languiru. Paverama fará sua cerimônia às 
10 horas, na Associação dos Servidores Públicos.

Da área de cobertura da Folha Popular, cinco 
municípios decidiram fazer a sessão solene na ma-
nhã de domingo, dia 1º de janeiro, o que obrigará 
todos a acordarem mais cedo logo após a virada de 
ano ou reveillon. Fazenda Vilanova e Carlos Bar-
bosa terão a posse às 9 horas. Boa Vista do Sul ini-
ciará às 9h30min. Já Garibaldi e Poço das Antas 
terão a sessão solene às 10 horas.

Outras três cidades optaram por fazer o ato 
oficial de transição no início da noite de domingo, 
dia 1º, às vésperas da segunda-feira de trabalho. 
Casualmente, são três cidades em que houve ree-
leição ou então sucessão de governo. Estrela terá 
a cerimônia às 18h30min do dia 1º. Imigrante e 
Westfália farão a sessão solene no domingo à noi-
te, ambas com início às 20 horas.

Westfália decidiu fazer a posse domingo à noite, às 20 horas

Data Hora Cidade Local
30 de dezembro 18 horas Lajeado Teatro da Univates
30 de dezembro 20 horas Colinas Câmara de Vereadores
31 de dezembro 9 horas Teutônia Associação da Água
31 de dezembro 10 horas Paverama Ass. dos Servidores Públicos
01 de janeiro 9 horas Fazenda Vilanova Câmara de Vereadores
01 de janeiro 9 horas Carlos Barbosa Clube Serrano
01 de janeiro 9h30min Boa Vista do Sul Câmara de Vereadores
01 de janeiro 10 horas Garibaldi Câmara de Vereadores
01 de janeiro 10 horas Poço das Antas Auditório da Prefeitura
01 de janeiro 18h30min Estrela Soges
01 de janeiro 20 horas Imigrante Centro Comunitário
01 de janeiro 20 horas Westfália Casa da OASE

 SESSÕES SOLENES DE POSSE
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A
pós oito anos à frente da Administra-
ção Municipal de Westfália (entre 2009 
e 2016), o prefeito Sérgio Marasca (PT) 
apresentou, antes da sessão ordinária da 

Câmara de Vereadores desta quarta-feira, dia 21, um 
breve balanço das atividades realizadas. Ele deixa a 
Prefeitura ao final deste mês, quando assumem Otá-
vio Landmeier (prefeito) e Evanete Inez Horst Grave 
(vice-prefeita).

Marasca agradeceu aos vereadores pela parceria 
e integração no decorrer dos oito anos de gestão pú-
blica. “É por isso que Westfália está, hoje, em segundo 
lugar em produção agropecuária no Estado e terceiro 
em emprego, renda, educação e saúde”, ponderou, re-
forçando que este não é um trabalho apenas da Admi-
nistração Municipal, mas também dos colaboradores, 
do Poder Legislativo e da comunidade.

Quando recebeu a Prefeitura, no ano de 2009, Ma-
rasca recorda que o caixa estava com um passivo bom. 
“Não tínhamos dívidas a médio e longo prazo. Estava 
tudo em dia e recebemos com recurso em caixa”, res-
saltou, agradecendo à Administração de Alcido Lin-
demann e Rudimar Hinnah pelo trabalho executado.

Em 2016, Westfália teve um crescimento nega-
tivo em arrecadação de ICMS, com 0,34% a menos. 
Porém, mesmo assim, foi o quarto melhor município 
do Vale do Taquari. Sérgio Marasca ainda revela que 
Westfália é o sétimo município do Vale do Taquari 
em retorno de ICMS. “Isso mostra que é um trabalho 
sério, feito não só pela Administração, mas pelos 
colaboradores e pelo Poder Legislativo. O trabalho 
se faz da união em prol de um Município. Todos tra-
balham com um objetivo só: dar qualidade de vida às 
pessoas que representamos”, enalteceu Marasca.

O atual prefeito ainda estendeu agradecimen-
tos à comunidade westfaliana pela confiança a ele 
concedida nos últimos oito anos. “Entrei de cabeça 

erguida e estou saindo de cabeça erguida. Saio com 
a missão cumprida”, enaltece, observando que, junto 
do então vice Otávio Landmeier, fez o que era pos-
sível em prol do desenvolvimento e crescimento do 
Município, sempre estando ao lado da comunidade.

Situação em 2016
A arrecadação do Município deixou a desejar em 

2016, porém, não se deve comparar a outros municí-
pios ou Governo Estadual ou Federal. “Nós fizemos 
a diferença com a busca de recursos de fora, a fundo 
perdido”, observou Marasca, que entregará a Admi-
nistração Municipal com um valor em caixa, líquido, 
de R$ 1.410.192,00.

Além disso, a previsão de receitas, sem contar a 
antecipação do IPVA, aponta que mais de R$ 500 mil 
ainda deve entrar em caixa. “Nós temos hoje, com a 
previsão orçamentária das saídas e entradas, uma 
sobra prevista em torno de R$ 1.678.000,00”, divulga 
Marasca. O prefeito ainda revela que haverá um adi-
tivo para construir toda a arquibancada do Pavilhão 
de Esportes, junto ao Parque Municipal de Eventos. 
Isso para evitar futuras emendas incorretas. A medi-
da também possibilitará que a estrutura dos postes 
para colocar o telhado também já seja erguida.

“Então, na realidade, vamos entregar o Municí-
pio com sobra e dinheiro disponível para investimen-
tos em torno de R$ 1,5 milhão”, ponderou o prefeito.

Ele alerta que todo o recurso não poderá ser in-
vestido, diretamente, em obras, tendo em vista que 
existem porcentagens mínimas de investimentos em 
educação e saúde, por exemplo.

Conforme Sérgio Marasca, “vamos deixar o Mu-
nicípio, sem dúvida, com caixa positivo, com nove 
obras em andamento, com obra licitada para ser exe-

cutada no próximo ano e com nossos compromissos 
em dia”, enalteceu, frisando que todo o grupo está 
fazendo um bom trabalho, em prol do crescimento e 
desenvolvimento de Westfália.

“Estamos com praticamente 60 quilômetros de 
estradas de asfalto e 86 de estrada de chão. Fizemos, 
nos oito anos, um trabalho sério e transparente. 
Acredito que alcançamos o nosso objetivo”, pontua 
Sérgio Marasca, revelando que muitas empresas já 
têm procurado o Município para instalar suas uni-
dades.

Destaques das gestões
Em seu discurso, Sérgio Marasca apresentou al-

guns dados de destaque das duas gestões:
- Asfaltamentos: mais de R$ 7 milhões em asfal-

tamento de estradas no interior e R$ 6.271.000,00 
na zona urbana. Ainda está em andamento a obra 
de asfaltamento na Schmidt Alta, no ponto em que a 
manutenção da estrada é mais difícil;

- Melhoramento do Parque de Máquinas: “hoje, 
temos um dos melhores Parques de Máquinas da re-
gião”, completou Marasca;

- Melhoramento nas salas de aula e construção 
do Complexo Escolar: com corpo docente preparado, 
de boa formação, Marasca revelou que existia falta 
de espaço físico para o trabalho. “Fomos ao encontro 
da melhora da educação”;

- Investimento no Parque de Eventos;
- Aquisição de área para construção de cre-

che: obra terá um custo de aproximadamente R$ 
1.200.000,00;

- Incentivos gerais: equipes de futebol, corais, 
agricultura, entre outras entidades e serviços;

- Dentre outras ações e iniciativas.

WESTFÁLIA     NA CÂMARA DE VEREADORES

notícias

Reclamamos da falta de tempo para ler, mas não deixamos 
de assistir nosso filme no Netflix, nem mesmo de ficar quase que 
ininterruptamente conectados nas redes sociais, desperdiçando 
boa parte do tempo ócio com a rolagem da tela, vendo banalida-
des da vida alheia. 

Reclamamos da falta de dinheiro para viajar, mas não poupa-
mos nem poucos reais mensais para investir na realização deste 
sonho.

Reclamamos do excesso de trabalho, mas esquecemos de ser 
gratos pela dignidade que este nos proporciona e tantos prazeres 
vividos a partir da recompensa pelo esforço.

E quantas vezes reclamamos da falta de possibilidade de ficar 
mais tempo com a família, curtir momentos de lazer e descontra-
ção? Mas esquecemos de verdadeiramente conviver nas poucas 
horas diárias que temos juntos, em que priorizamos televisão, 
trabalho, faxina da casa, atender os amigos que ligam, entre tan-
tas outras necessidades.

Fim de ano, especificamente a semana entre o Natal e Re-
veillon, é o momento em que a maioria das pessoas tiram para fa-
zer um diagnóstico de suas vidas. Quantas coisas gostaríamos de 
fazer e não fizemos? Quantas ideias tivemos que ficam esqueci-
das no alento? Quantos sonhos deixamos adormecer pela simples 
falta de determinação de acreditar na sua realização?

As horas que antecedem a virada são marcadas por votos ma-
ravilhosos, renovação de promessas e definição de novos sonhos. 

Tudo isso é importante para que possamos recomeçar, seguindo 
nossa vida com energias renovadas e novas metas fixadas.

Mas para que boa parte das nossas metas e objetivos sejam 
passíveis de realização e não fiquem apenas na lista de desejos do 
próximo reveillon, é importante que mudemos algumas posturas, 
lamentando menos e agindo mais, reclamando menos e fazendo 
mais. Assumir o protagonismo da própria história é um passo im-
portante para sentir-se mais feliz. 

Quantas decisões tomamos baseados no desejo dos outros? 
Quantas vezes abdicamos de nossas ideias em detrimento do 
projeto do outro? Quantas vezes vamos comer pizza quando o de-
sejo era degustar um simples sanduíche feito em casa? Claro que 
faz bem fazer bem aos outros, mas é preciso equilíbrio, pois são 
as pequenas decisões do dia a dia que tornam cada dia especial. 
Nossa felicidade não é feita apenas de grandes sonhos, mas tam-
bém de pequenas vivências.

Desejo a você um ano de menos IA, um ano de mais realiza-
ções. Queria viajar, queria ler, gostaria de ficar mais tempo com a 
família, seria mais feliz se....

Que o único IA em nossa agenda diária seja o da alegria.

E podemos fazer isso acontecer. Basta observar quanta ale-
gria as pessoas sentem durante as férias, momento em que se 

permitem o prazer de desfrutar da vida e de curtir cada momen-
to. Se adicionarmos um pouco mais de alegria em cada dia, certa-
mente nossa vida terá mais cara de férias. Seremos mais felizes 
com um abraço de bom dia, com aquela comida saborosa da mãe, 
o churrasco de domingo do pai e até mesmo aquela passada no 
supermercado para comprar um lanchinho para aquele dia. Cada 
pequeno momento de nossa vida pode ser mais especial se apren-
dermos a olhar para ele como uma oportuidade única em nossa 
vida. As 24 horas de hoje jamais voltarão. A cada amanhecer re-
cebemos novas 24 horas, diante das quais temos o livre arbítrio 
de decidir o que fazer e como nos sentir ao longo deste período. 
Faça sempre a melhor escolha.

Que 2017 seja aquilo que nós quisermos. Que cada um encon-
tre a medida certa entre as “obrigações”, aquelas coisas que re-
almente precisam ser feitas para que outras mais que desejamos 
possam ser possíveis, e os pequenos grandes prazeres que pode-
mos nos conceder a cada dia.

UM ÓTIMO ANO NOVO!

QUE SEJA AQUILO QUE REALMENTE QUISERMOS PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

ALOMA RIEMEYER ALANDROALOMA RIEMEYER ALANDRO

Quando recebeu a Prefeitura, no ano de 2009, Ma-
rasca recorda que o caixa estava com um passivo bom. 

Marasca apresenta balanço de oito 
anos frente à Administração Municipal

Prefeito Municipal, 
Sérgio Marasca

Marasca apresentou balanço no final da tarde de quarta-feira

FOTOS: MARINO HEINRICHS / O INFORMATIVO
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notícias

REGIÃO    NA TORCIDA

IMIGRANTE    COMPRA PREMIADA

Semana de vários sorteios pela região
Lucas Leandro Brune e GrasieLi naBinGer

Q
uando chega o fim de ano, prefeituras, CDLs, CICs e empresas promo-
vem campanhas para sorteio de prêmios, com o objetivo de aumentar 
as vendas e oferecer a chance aos clientes concorrerem a diferentes 
prêmios. São veículos, motocicletas, vale-compras, dinheiro, televi-

sores, ar-condicionados, eletrodomésticos, entre outros. Esta semana, em es-
pecial, será recheada de sorteios.

Já começou no dia 20, em Poço das Antas, com o sorteio de uma moto. Do-
mingo, dia 25, Imigrante realizou o sorteio da promoção Compra Premiada, 
tendo um carro zero quilômetro como principal atrativo, além de vários prê-
mios em dinheiro. O Município também realiza sorteio da campanha de incen-
tivo à produção primária nesta semana.

Em Teutônia, três sorteios nesta semana. Hoje é o tradicional sorteio do 
carro zero quilômetro e dos vale-compras da promoção Natal Tempo que En-
canta da CIC Teutônia e Prefeitura. Amanhã, sorteio de dois carros da Tempo-
rada de Prêmios da Languiru. Também nesta quarta-feira, há o terceiro sorteio 
da campanha 30 anos, 30 prêmios do Super Zart.

Estrela também realiza o sorteio de seu carro no dia de hoje. Lajeado terá 
o sorteio de um prêmio de R$ 50 mil na campanha Lajeado Brilha, cujo último 
sorteio é amanhã, dia 28. Acompanhe nas matérias como será ou foi o sorteio 
dos prêmios em cada cidade. CIC Teutônia sorteia carro 0 Km no dia de hoje

Divulgação CiC TeuTônia

LAJEADO    LAJEADO BRILHA

O Lajeado Brilha 2016 está na reta final. O prazo final 
para cadastrar as seladinhas no site www.lajeadobrilha.
com.br é hoje, terça feira. Amanhã, quarta-feira, às 20h, 
ocorre o último sorteio. Será durante o evento de encer-
ramento, na Rua Júlio de Castilhos, em frente à Casa do 
Papai Noel que o ganhador dos R$ 50 mil será conhecido. 
O Lajeado Brilha 2016 é uma realização da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) Lajeado, com o patrocínio de 
Sicredi e apoio de Lojas Benoit e Prefeitura de Lajeado.

Na sexta-feira, 23 de dezembro, a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) Lajeado realizou o quinto sorteio da 
promoção no Posto Faleiro. Os cinco ganhadores entre 
as 217 mil seladinhas concorrentes foram: Michely Fon-
tana, de Encantado, que fez suas compras no ABC Lajea-

do; Tarcisio Jose Heineck, de Lajeado, cliente da Tubétio 
Material de Construção; Vanessa Valandro, de Lajeado, 
que ganhou seladinha na Brincasa; Adelaide Gonzatti, de 
Lajeado, consumidora da Lojas Dullius; e Angelita de Oli-
veira, de Lajeado, que adquiriu mercadorias no Imec Su-
permercado. Cada um deles garantiu um cartão de débito 
com R$ 2 mil para gastar em qualquer estabelecimento 
comercial.

Os prêmios totalizam R$ 100 mil e estão sendo distri-
buídos na forma de cartão de débito. Com ele, os ganha-
dores podem comprar em lojas, supermercados, conces-
sionárias de veículos, postos de gasolina e imobiliárias, 
além de cobrir despesas com saúde e educação ou quitar 
contas em atraso.

Simone RoCkenbaCh / Divulgação

SORTEIO DE R$ 50 MIL é AMANHÃ

ENIO HORST GANHA cARRO NO SORTEIO DE NATAL
O último sorteio da Campanha Compra Pre-

miada de Imigrante foi realizado neste domingo, 
dia 25 de dezembro, na sede do ECAS – Centro 
de Imigrante. Além dos valores em dinheiro, o 
primeiro prêmio foi um Fiat Moby, zero quilô-
metro, que coube a Enio Horst, que recebeu seu 
cupom no Posto de Combustíveis Vale Verde. 

O ganhador do carro, Enio Horst, recebeu o 
prêmio na manhã de ontem. A entrega dos valores 
em dinheiro aos demais sorteados será hoje, dia 27 
de dezembro, às 9 horas, na Prefeitura Municipal. 
A Campanha Compra Premiada Imigrante foi rea-
lizada em parceria entre as empresas associadas à 
CIC Imigrante e o Município de Imigrante.

Os ganhadores foram:
1º prêmio – Fiat Moby – Enio Horst – Cupom 

do Posto de Combustíveis Vale Verde;
2º prêmio – R$ 2.300,00 – Ari Schäfer – 

Cupom do Sindicato dos Trabalhadores Rurais;
3º prêmio – R$ 1.400,00 – Angela Acadroli – 

Cupom do Supermercado Lutterbeck;
4º prêmio – R$ 1.200,00 – Telmo Zuchi – 

Cupom da Agropecuária Rissi;
5º prêmio – R$ 1.000,00 – Geci Möllmann – 

Cupom do Comércio Irmãos Schneider;
6º prêmio – R$ 800,00 – Marina Michles – 

Cupom do Supermercado Wünsch; 
7º prêmio – R$ 700,00 – Éder Dalferth – 

Cupom da Loja Zaspel;
8º prêmio – R$ 600,00 – Aneli Prediger – 

Cupom do Supermercado Lutterbeck;
9º prêmio – R$ 500,00 – Mathias Mügge – 

Cupom da Loja Benoit;

10º prêmio –  R$ 400,00 – Gerson Schneider 
– Cupom de Supermercado Wünsch;

11º prêmio (extra) – R$ 100,00 – Valdemar 
Schäfer – Cupom de Supermercado Rottoli.

luiSe Tombini / Divulgação

Enio Horst retirou a chave do carro na manhã de ontem
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IMIGRANTE    PRODUÇÃO PRIMÁRIA

  15 PRÊMIOS EsTRELA    HOJE

  30 ANOS, 30 PRÊMIOS DO ZART

POÇO DAs ANTAs    MINHA NOTA VALE PRÊMIOS 

TEUTÔNIA    “NATAL TEMPO qUE ENcANTA”

Carro zero quilômetro será sorteado na noite de hoje

TEUTÔNIA sORTEIA vALEs-cOMPRAs  
E AUTOMóvEL HOjE

Nesta terça-feira, dia 27 de dezem-
bro, às 20 horas, tendo por local o Pavi-
lhão Multiuso no Centro Administrativo 
Municipal, ocorre o terceiro e último 
sorteio da campanha Nota Fiscal dá Prê-
mios 2016 – “Natal Tempo que Encanta”, 
realização da Prefeitura de Teutônia 
com a organização da CIC Teutônia.

Serão conhecidos os ganhadores de 
quatro vales-compras de R$ 2 mil cada e 

um automóvel zero quilômetro. O sorteio 
final também terá a distribuição de brin-
des entre o público presente, brinque-
dos infláveis para as crianças, revelação 
e premiação das melhores vitrines do 
concurso “Neste Natal deixe sua vitrine 
Legal” e animação da noite com Xepa.

A campanha iniciou no dia 1º de se-
tembro e foi até as compras realizadas 
no sábado, dia 24 de dezembro. Houve 

a participação de 131 empresas, que 
distribuíram mais de 700 mil cautelas. 
Cada R$ 50,00 em compras nas empre-
sas participantes, mesmo critério para 
contribuintes municipais, e R$ 100,00 
em Notas Fiscais Rurais davam direito a 
uma cautela, que deveria ser preenchida 
corretamente, sem esquecer de fornecer 
o número do cupom fiscal, e depositada 
nas urnas disponíveis.

sORTEIO DA cAMPANHA DE  
INcENTIvO é NEsTA qUINTA

cONHEcIDOs Os GANHADOREs  
DOs qUATRO PRêMIOs

sORTEIO DA TEMPORADA DE  
PRêMIOs LANGUIRU é AMANHã

TERcEIRO sORTEIO AcONTEcERá AMANHã

EsTRELA PREMIADA  
sORTEIA AUTOMóvEL E 

vALEs-cOMPRAs 

O sorteio da Campanha de Incentivo à Pro-
dução Primária será realizado nesta quinta-fei-
ra, dia 29 de dezembro, às 9h30min, na Secre-
taria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Econômico de Imigrante. 
Os produtores rurais de Imigrante podem tro-
car as contra notas de venda de produtos por 
cupons da campanha de incentivo até as 17 ho-
ras de hoje, dia 27 de dezembro.

Haverá sorteio de quatro séries, Leite e 

Derivados, Frangos de Corte, Suínos, e Outros 
Produtos. A premiação para cada série é:

1º prêmio – R$ 800,00;
2º prêmio – R$ 500,00;
3º prêmio – R$ 250,00;
4º prêmio – R$ 150,00;
5º prêmio – R$ 100,00.
Mais informações podem ser obtidas pelo 

telefone (51) 3754 1001, em horário de expe-
diente.

No dia 20 de dezembro, ter-
ça-feira, foi conhecido o último 
contemplado pela campanha 
Minha Nota Vale Prêmios, do 
Município de Poço das Antas. 
Pedro Valdemiro Angst levou pa-
ra casa a moto 125 cilindradas 
zero quilômetro. Já nos sorteios 
anteriores, em 24 de junho, Car-
li I. S. Huebner, ganhou 1 micro-

ondas, Alice Maria Flach Decon-
ti foi a ganhadora de 1 televisor 
32 pelgadas, em 2 de setembro 
e  Alfredo Edmundo Klein, no 
dia 4 de novembro, ganhou 1 ar 
condicionado Split 9000 BTUS. 
A cada R$ 100,00 em Notas Fis-
cais do comércio do Município, 
os clientes receberam uma cau-
tela.

Em evento a ser realizado amanhã, a partir das 18 horas, no 
Supermercado Languiru do Bairro Languiru, serão conhecidos 
os ganhadores dos 15 prêmios da campanha de Temporada de 
Prêmios da Cooperativa Languiru. Na ocasião, o público pre-
sente contará com estrutura de mesas e cadeiras no pátio, além 
de música ao vivo e brinquedos infláveis para as crianças. 

A cada R$ 70,00 em compras, os clientes dos Supermerca-
dos Languiru (Languiru, Canabarro, Poço das Antas, Bom Re-
tiro do Sul e Arroio do Meio), das lojas Agrocenter Languiru 
(Languiru, Canabarro e Cruzeiro do Sul), dos Postos de Com-
bustíveis Languiru (Teutônia e Westfália) e da Fábrica de Ra-

ções (somente pessoa física) receberam cautelas da Temporada 
de Prêmios Languiru. No cupom, além dos dados pessoas, era 
necessária a resposta para a pergunta “Qual é o leite que deixa 
o seu café da manhã mais saboroso?”.

Os participantes têm até as 12 horas de amanhã (28/12) 
para levarem as cautelas até uma das urnas para concorrerem 
aos seguintes prêmios: dois automóveis Gol zero quilômetro, 
uma motocicleta Honda CG 160 Fan, quatro vales-compras na 
Languiru de R$ 1 mil cada, quatro vales-compras na Languiru 
de R$ 750,00 cada e quatro vales-compras na Languiru de R$ 
500,00 cada.

Acontece amanhã, dia 28, o terceiro 
sorteio da campanha Show de Prêmios: 30 
anos. 30 prêmios do Super Zart. A campa-
nha, que iniciou em setembro de 2016, se 
estenderá até o mesmo mês de 2017 e du-
rante estes 12 meses irá sortear 30 prêmios. 
A cada R$ 70,00 em compras, os clientes 
recebem uma cautela a ser preenchida e 

entregue nas urnas do supermercados nos 
Bairros Languiru, Alesgut e Teutônia.

O primeiro sorteio, realizado no dia 29 
de outubro, agraciou Brenda de Andrade 
Leite e Reni Werkausen com vales-com-
pras de R$ 300,00. Já em 29 de novembro, 
data do segundo sorteio, Odair Clovis 
Relly e Graziela Gaspar foram os ganhado-

res. Amanhã, novamente dois vales-com-
pras serão distribuídos. Vale ressaltar que 
após cada sorteio, as cautelas participan-
tes, exceto as sorteadas, voltam para a ur-
na, podendo concorrer aos demais vales-
compras, além de dois televisores, dois ar 
condicionados de 9.000 BTUs e uma moto 
zero quilômetro. 

A campanha Estrela Premiada, promovida pelo Go-
verno de Estrela, terá o último sorteio da promoção hoje. 
Os contribuintes que trocaram suas notas por cautelas 
vão concorrer a um veículo Fiat Mobi zero quilômetro e 
mais cinco vales-compras no valor de R$ 700,00 cada. O 
sorteio está marcado para as 20h, no Parque Princesa do 
Vale.    

Têm validade, para fins da promoção, os documen-
tos fiscais emitidos a partir de 21 de outubro até 27 de 
dezembro. Para os consumidores em geral e usuários de 
serviços, cada R$ 100,00 em compras nas lojas partici-
pantes da campanha podem ser trocados por uma caute-
la, mesmo valor para os contribuintes municipais. Para 
compras efetuadas em lojas não participantes, cada R$ 
300,00 equivalem a uma cautela, que podem ser trocados 
no posto na Rua 13 de Maio. Para os produtores rurais o 
valor é de R$ 200,00. 

A campanha é uma realização da Prefeitura de Es-
trela, com apoio da Câmara de Comércio, Indústria e 
Serviços (Cacis). O objetivo da iniciativa é incentivar as 
compras no comércio local e aumentar a arrecadação do 
município. 



12 TERÇA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2016 FOLHA POPULAR

O 
Vale do Taquari conti-

nua mobilizado para 

manter a sede da 16ª 

Coordenadoria Regio-

nal da Saúde na região. Na sede 

da Associação dos Municípios 

do Vale do Taquari (Amvat), em 

Estrela, lideranças e um gru-

po de servidores do órgão se 

reuniram semana passada pa-

ra discutir a situação, uma vez 

que o INSS solicitou o prédio 

onde funciona a coordenadoria, 

em Lajeado. O prefeito de Es-

trela, Carlos Rafael Mallmann 

(PMDB), entregou aos servido-

res cópia da lei que autoriza 

a cedência de parte do prédio 

da antiga Polar para sediar a 

CRS. “Estamos nos colocando 

à disposição para manter a 16ª 

(CRS) no Vale”, afirmou. O es-

paço destinado pelo município 

localiza-se na Rua Pinheiro Ma-

chado, onde está instalada a Se-

cretaria de Educação, e possui 

1.664 metros quadrados. 

Este movimento teve início em 

agosto, quando a Amvat realizou 

uma assembleia ampliada, reunin-

do diversos segmentos da região, 

para defender a permanência da 

16ª CRS, depois de tornar-se pú-

blico estudo da Secretaria de Pla-

nejamento referente ao redimen-

sionamento das Coordenadorias 

Regionais de Saúde. Pela propos-

ta, a 16ª seria incorporada à de 

Santa Cruz do Sul. Depois disto 

houve ainda audiência na Casa Ci-

vil, em Porto Alegre, quando o Go-

verno do Estado garantiu que não 

haveria alterações na estrutura. 

O Estado, no entanto, não se ma-

nifestou a respeito da proposta da 

transferência para Estrela, o que 

aumenta a preocupação de que a 

16ª CRS venha a deixar a região.

O presidente da Amvat, pre-

feito Sérgio Marasca, enfatizou 

que o objetivo maior é manter 

o órgão no Vale do Taquari, in-

dependente do município que 

venha a sediá-lo, Lajeado, Estre-

la ou outro. “Isto tem que ficar 

claro”, enfatizou. Para Marasca, 

abrir mão da Coordenadoria de 

Saúde seria um retrocesso para 

a região. No início de janeiro, os 

servidores vão solicitar um en-

contro com o prefeito eleito de 

Lajeado, Marcelo Caumo, para 

saber da sua posição sobre o ca-

so. O prefeito de Estrela, Rafael 

Mallmann, frisou que sua propos-

ta visa, acima de tudo, manter a 

Coordenadoria na região, inde-

pendente de município.

A reunião contou com a 

presença de representantes da 

Amvat, da Associação dos Verea-

dores do Vale do Taquari (Avat), 

do Consórcio Intermunicipal de 

Saúde, de servidores da coorde-

nadoria e do prefeito de Estrela.

A 2ª edição da Sicredi Touch 

Night Run, caminhada e corrida 

noturna, ocorreu no dia 5 de no-

vembro, com largada junto a sede 

administrativa da Sicredi Ouro 

Branco em Teutônia e reuniu apro-

ximadamente 2.000 participantes 

que correram e caminharam em 

busca de uma melhor qualidade de 

vida. 

O evento solidário arrecadou 

1,2 tonelada de alimentos não pe-

recíveis, que foram doados pelos 

participantes como forma de in-

gresso para a rústica, mostrando 

que cooperar também é ser solidá-

rio. As doações foram recebidas 

pelo Mesa Brasil do Sesc, que reali-

zou a triagem, organização e entre-

ga dos alimentos para as entidades 

da região.

Os alimentos beneficiaram 22 

instituições que receberam, com 

muita alegria, a doação acompa-

nhada pelos colaboradores da 

Sicredi Ouro Branco e represen-

tantes do Mesa Brasil. Foram bene-

ficiadas as seguintes entidades:

Taquari: Apae; Asilo Pella Be-

tânia.

Estrela: Apae; Creche Colmeia; 

Desafio Jovem Betel; Vovolândia.

Bom Retiro do Sul: APAE; Gi-

seda; Creche Raio de Luz; Desafio 

Jovem Maranata.

Teutônia: EEI Azaléia; EEI 

Boa Vista; EEI Cirandinha; EEI 

Dente de Leite;  EEI Estrelinha; 

EEI Pequeno Mundo; EEI Pequeno 

Príncipe; EEI Girassol; EEI Mundo 

Encantado; Lar Ressoar; Lar Trin-

dade; Opahaus.

A Sicredi Ouro Branco agradece 

todos os participantes que realiza-

ram a sua doação e contribuíram 

para este momento de solidariedade 

junto às entidades da nossa região.

ESTRELA     PARA NÃO PERDER OS SERVIÇOS

TEUTÔNIA     SICREDI TOUCH NIGHT RUN 

notícias

Vale do Taquari conti-

nua mobilizado para 

Este movimento teve início em 

agosto, quando a Amvat realizou 

nejamento referente ao redimen-

sionamento das Coordenadorias 

verno do Estado garantiu que não 

haveria alterações na estrutura. 

O presidente da Amvat, pre-

feito Sérgio Marasca, enfatizou 

Prefeitura oferece prédio para 
16ª Coordenadoria de Saúde

Lideranças reuniram-se para manter mobilização pela permanência da 16ª CRS no Vale

PAULO RICARDO SCHNEIDER / DIVULGAÇÃO

DOAÇÃO DE 1,2 TONELADA DE ALIMENTOS

Participantes da caminhada e corrida noturna, promovida pela Sicredi Ouro Branco, 
doaram, em troca da inscrição, 1,2 tonelada de alimentos não perecíveis

Entrega de donativos em Teutônia Entrega de donativos em Estrela

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O 
Município de Poço das Antas será admi-
nistrado por Glicério Ivo Junges (PMDB) 
até sábado, dia 31 de dezembro, quando 
ele encerra seu segundo mandato como 

prefeito. Em entrevista à Rádio Popular FM, Junges 
fez uma avaliação positiva dos quatro anos de gover-
no. Como não concorreu à reeleição, reconheceu 
que faltaram algumas ações planejadas, mas houve 
a inclusão de outras obras inicialmente não previs-
tas. Além disso, as dificuldades encontradas foram 
reflexo da crise política e econômica em nível nacio-
nal e estadual.

“Nós tivemos um início, até as perspectivas 
eram boas em 2013, e a partir da metade do ano co-
meçou a se manifestar a crise, e com isso os recursos 
diminuíram, ficando aquém do que se projetava fa-
zer”, enfatizou. “Muitas coisas que estavam no pla-
no de governo não conseguimos realizar, outras que 
não estavam – como aquisição do hospital e outras 

que impactaram em valores – e também recursos 
federais até tínhamos convênios assinados e na ho-
ra “H” trocou ministro, antes de sair, mandou para 
estados dele os recursos eram para nós”, comentou.

Em 2014 e 2015, a crise foi “bastante violenta” 
na avaliação do prefeito. “Posso ser criticado por ter 
feito poucas obras, fizemos inclusive empréstimo 
no Badesul para asfalto, porque a perspectiva de 
crscimento de ICMS era muito boa”, aponta.

Sobre crescimento de ICMS, Junges lembrou 
que Poço das Antas foi, por dois anos seguidos, o 
Município do Vale do Taquari que teve o maior per-
centual de crescimento no Índice de Participação 
dos Municípios no ICMS. “Nos 4 anos somados, 
crescemos 65% no ICMS. Claro, muita coisa vem do 
Frigorífico de Suínos da Cooperativa Languiru, mas 
também de outras ações que implementamos das 
campanhas de ICM, inclusive com o sorteio de uma 
moto recentemente”, pontua.

Junges destacou que outra ação beneficiou a 
agricultura, com a mudança no bônus agrícola, que 
passou do máximo de R$ 470,00 para R$ 1.250,00. 

“Tinha pessoas que contribuíam com R$ 40,00 e re-
cebiam R$ 90,00. Estávamos pagando para as pes-
soas trabalharem. Todo mundo deve dar sua parte 
de colaboração, ver o que tu podes fazer pelo muni-
cípio”, salienta o prefeito.

A agricultura não é mais o carro-chefe a partir 
do ingresso do Frigorífico. “De 70 a 80% era agricul-
tura. Apesar de termos implementado bastante na 
construção de aviários (por quantidade de frangos 
alojados) e pocilgas (por metro quadrado), além da 
terraplenagem. Hoje, deve representar em torno de 
35%”, informou Junges.

Um dos projetos que estavam nos planos e não 
foi possível implementar era a implantação de um 
biodigestor para absorver o esterco de suínos para 
a produção de gás, que poderia gerar energia elétri-
ca ou mover as caldeiras do Frigorífico de Suínos. O 
custo estimado era de R$ 1 milhão, entre aquisição 
de área e instalação, porém a queda de arrecadação 
impediu a execução. “Não conseguimos fazer em 
vista da crise. Neste último ano, a partir de março, 
começou a sair essa nuvem negra, conseguimos fa-
zer uma boa economia a partir deste ano, porque 
até então o que estava se arrecadando se gastava 
em manutenção da máquina, de folha”, justifica.

Após quatro anos, Junges acredita que “nossa 
parte cumprimos”. No ICMS, assumiu com índice de 
0,040 e está entregando com 0,066. “Cada um tem 
que fazer o seu trabalho. Na minha administração 
interior entreguei com 0,049 e assumi com 0,040 
agora. Houve problemas sim, aviários fecharam 
por exigências das empresas, mas implementamos 
programas novos para incentivar a construção de 
aviários. Hoje temos muitos jovens que ficam na 
lavoura. Com vacas leiteiras ajudamos na sala de 
ordenha”, enfatizou.

Outras áreas
O prefeito de Poço das Antas, Glicério Junges, 

também destacou a construção da nova escola mu-
nicipal, com investimento de R$ 1,5 milhão, inves-
timentos na Saúde, a compra do prédio do antigo 
hospital e a pavimentação de ruas e estradas entre 
localidades.

Na educação, destacou a visita do presidente 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE) por ter um 
excelente trabalho na educação infantil. “Crian-
ça até 5 anos está em sala de aula. Tínhamos mais 
crianças em sala de aula do que moram no municí-
pio, porque abraçamos os filhos de funcionários que 
vinham trabalhar no frigorífico. Algo já acordado 
com a Languiru no governo do prefeito Sílvio Sch-
mitz”, salienta.

Sobre a nova escola, com apoio do deputado Al-
ceu Moreira (PMDB), o Município recebeu recurso 
federal de R$ 1,1 milhão e mais R$ 400 mil de recur-
sos próprios para a construção da nova escola. Pelo 
fato de ser um solo argiloso, estacas de 6 a 8 metros 
de profundidade, com sapatas custeadas pelo Muni-
cípio. Totalizou R$ 1,5 milhão de investimento. São 
seis salas de aula, cinco serão ocupadas imediata-
mente, de 1ª a 4ª série. A creche passará para o atual 
prédio da Escola Municipal. E duas escolas do inte-
rior, com 3 a 4 alunos, foram fechadas. “As crianças 
não tinham com quem interagir, brincar. Fechamos 
e transformamos o prédio em casa mortuária e em 
escola de informática”, salienta.

Antes de construir a escola, o Município de 
Poço das Antas negociava com a Diocese de Mon-
tenegro a compra do antigo hospital, que já vinha 
sendo ocupado com pagamento de aluguel. Após 
uma longa negociação, houve o acordo em R$ 300 
mil, com parte do recurso voltando para reforma 
da igreja da comunidade. “Pode parecer um elefan-
te branco, mas é um prédio que faz parte da histó-
ria de Poço das Antas”, avalia.

Na Saúde fomos muito bem, com vários pro-
gramas e serviços, auxílios em cirurgias e em me-
dicamentos.

Em termos de obras de pavimentação, Glicério 
Junges citou a execução das ruas Frederico Spe-
cht (bastante extensa) e Teobaldo Eckerdt; ruas 
que circundam o Mercado Languiru; o calçamento 
de paviesse em duas ou três vias; o prolongamento 
dos asfaltos em Boa Vista nos dois lados do arroio; 
a licitação de mais 700 metros de continuação de 
ligação entre duas Boa Vista e uma rua no Centro; 
a rua da escola nova.

Quanto ao financiamento do Badesul, reco-
nhece as críticas por não ter pago todo ele, “mas 
haverá o dinheiro em caixa se o futuro prefeito 
quiser fazê-lo”. O prazo para pagamento é de 8 
anos e não há interesse pelo Badesul para anteci-
par o pagamento, pois perderia recursos de juros. 
“Estamos pagando e já abatemos boa parte do va-
lor. Queria liquidar, mas é burocrático, demorado 
e não é de um dia para o outro”, avalia.

Reeleição
Ao longo de seu mandato, Glicério Junges sem-

pre falava que não era favorável à reeleição e de fato 
não concorreu. “Acho que depois de um período de 
trabalho, cada um merece umas férias. Depois de 4 
anos é cansativo, é estressante, acho que convém que 
vá descansar e dá uma chance para alguém outro”, 
considera. Junges reconhece que é mais fácil continu-
ar para quem está no poder. “Sou contra a reeleição 
e, por isso, quero descansar, vou me retirar e deixa o 
outro (próximo prefeito) trabalhar”, finalizou.

A sessão solene da Câmara de Vereadores para 
a posse dos novos eleitos e transição de governo está 
marcada para domingo, dia 1º de janeiro, às 10 horas, 
no auditório da Prefeitura de Poço das Antas.

POÇO DAS ANTAS     FIM DE MANDATO

notícias

federais até tínhamos convênios assinados e na ho-
“Tinha pessoas que contribuíam com R$ 40,00 e re-
cebiam R$ 90,00. Estávamos pagando para as pes-

Glicério Junges considera 
o governo positivo

LUCAS LEANDRO BRUNE

Prefeito de Poço das Antas, 
Glicério Ivo Junges
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publicações legais

F
oi lançada no dia 30 de novembro, 
em Teutônia e Lajeado, a nova edição 
do Programa de Eficiência Energé-
tica da Certel. Em cumprimento à 

legislação do Setor Elétrico Brasileiro, o pro-
grama, que tem consultoria da empresa AFG 
Engenharia e Arquitetura, beneficiará 98 ins-
tituições públicas e filantrópicas. São 65 es-
colas (estaduais, municipais e comunitárias), 
28 creches (municipais e comunitárias), três 
hospitais e duas clínicas geriátricas.

Entre os municípios abrangidos estão 
Barão, Boqueirão do Leão, Capitão, Carlos 
Barbosa, Forquetinha, Gramado Xavier, Igre-
jinha, Lajeado, Marques de Souza, Poço das 
Antas, Pouso Novo, Progresso, Salvador do 
Sul, Santa Clara do Sul, São Pedro da Serra, 
Sério, Travesseiro, Westfália e Teutônia. A 
quantidade de pessoas diretamente benefi-
ciadas, entre estudantes, enfermos e idosos, 
chega a 20,5 mil.

O programa substituirá lâmpadas de bai-
xa eficiência (incandescentes ou fluorescen-
tes) por modelos LED (Light Emitting Diode, 
ou Diodo Emissor de Luz), e também trocará 
os refrigeradores de baixa eficiência por mo-
delos mais eficientes com o selo Procel. Serão 
substituídos 112 refrigeradores e freezers e 
instaladas 19.693 lâmpadas.

Na ocasião do lançamento, que, pela ma-
nhã, foi realizado no auditório da Certel, em 
Teutônia, e à tarde, no Jardim Botânico, em 
Lajeado, o diretor operacional Ernani Aloísio 
Mallmann observou o propósito de gerar uma 
melhor consciência quanto ao uso racional da 
eletricidade. “Além de nos mobilizarmos para 
oferecer uma energia elétrica cada vez mais 
confiável, queremos também que o insumo 
seja aproveitado da melhor forma possível, 
sem desperdícios. Ganha a instituição, que 
obterá uma energia ainda mais barata, assim 
como também o meio ambiente, uma vez que 
a energia é gerada por meio de recursos natu-
rais”, sinalizou.

O diretor da AFG Engenharia e Arqui-
tetura, Rainer Büneker, frisou que, além de 
eficientizar as instituições, o programa visa 
conscientizar a comunidade escolar sobre a 
importância do tema no dia a dia, para que 
saibam como e por que utilizar a energia da 
melhor forma. “Sugerimos a abordagem do 

tema eficiência energética em sala de aula 
com os estudantes, em disciplinas como 
matemática, física, português e geografia”, 
sustentou.

Avaliações
Também presente ao lançamento, o 

prefeito de São Pedro da Serra, Ari Miguel 
Weschenfelder, desejou que o programa seja 
bem aproveitado nas entidades beneficiadas. 
“Economizar energia ajuda o bolso e tem 
muito a ver também com o meio ambiente. 
Vejo este trabalho de conscientização como 
muito importante, e tenho certeza de que a 
próxima administração dará continuidade”, 
afirmou. Weschenfelder disse ainda que, por 
gerar uma economia, o programa permitirá 
aos municípios investimentos maiores em 
outros segmentos.

Responsável pelo Departamento de 
Patrimônio e Obras da 3ª Coordenadoria 
Regional de Educação (CRE) de Estrela, o 
professor Hugo Landmeier disse que não 
basta as escolas terem uma boa rede elé-
trica se não conseguirem usá-la de forma 
eficiente. “A proposta apresentada aten-
de à necessidade das escolas, de todos os 
ambientes públicos e até dos nossos lares, 
para que a energia seja melhor aproveitada 
e, consequentemente, contemplando um 
maior número de pessoas”, frisou. Land-
meier enalteceu ainda que disseminar o 
conteúdo entre os estudantes é fundamen-
tal para multiplicar nas famílias a impor-
tância da eficiência e da economia.

Na ótica de Greicy Weschenfelder, coor-
denadora da 3ª CRE de Estrela, o programa 
é positivo e exemplar, pois além de atender 
uma norma da Aneel, trabalhará a educação, 
o grande elemento que pode transformar a 
sociedade. “Além dos benefícios econômicos 
para cada instituição envolvida, acabaremos 
estabelecendo uma cadeia de resultados. O 
estudante vai para casa, a família economiza, 
pode investir em outras necessidades e, as-
sim, a sociedade aprenderá a rever a questão 
financeira. Desta forma, respeitamos o meio 
ambiente economizando e vivemos com mais 
qualidade”, endossou.

No entender de Carlos Spiekermann, en-
genheiro eletricista da Prefeitura de Lajeado, 

o programa beneficia Lajeado e região princi-
palmente por estimular a economia de ener-
gia e possibilitar que mais recursos sejam 
aplicados em áreas como educação, saúde e 
nas próprias instalações elétricas. “É preciso 
provocar a sociedade e, principalmente, as 
novas gerações, de que é necessário desligar 
a luz quando não for necessária e usar lâmpa-
das mais econômicas. Não é só uma questão 
de melhor visualização, mas de consciência 
econômica e ambiental”, enfatizou.

Lajeadinho
Segundo Luciane Cristina Gayger Brei-

tenbach, diretora da Escola Municipal de En-
sino Fundamental Lajeadinho, de Igrejinha, 
o programa é importante por vir de encon-
tro às necessidades do educandário. “Ainda 
usamos lâmpadas comuns, e a substituição 
por LED deve reduzir significativamente o 
consumo. Agora, levaremos essa ideia ao gru-
po de professores para trabalharmos a cons-
cientização dos jovens, o que é fundamental”, 
avaliou.

Dente de Leite
Nilva Pachego Wegner, diretora da Es-

cola de Educação Infantil Dente de Leite, de 
Canabarro, Teutônia, considera positivo o 
programa. “Já vínhamos trabalhando com os 
alunos a questão de poupar no que for possí-
vel, e esta iniciativa colabora também nesse 
sentido. Para nós, que trabalhamos com 
crianças de quatro meses a seis anos, é impor-
tante elas saírem dali orientadas sobre como 
se pode economizar energia”, pontuou.

Gomes Freire
“Ficamos muito felizes por sermos 

contemplados neste novo projeto. Depen-
demos de verba do governo para bancar as 
nossas contas de luz, e estamos sempre em 
contato com colegas e estudantes para ten-
tar economizar energia”, enfatizou Clair 
Wiebusch Goldmeier, agente administra-
tiva da Escola Estadual de Ensino Médio 
Gomes Freire de Andrade, de Languiru, 
Teutônia. “É algo que vem para o nosso be-
nefício, e pretendemos disseminar este im-
portante conteúdo com nossos professores 
e estudantes”, completou.

Tancredo Neves
Coordenador pedagógico da Escola Esta-

dual de Ensino Fundamental Tancredo de Al-
meida Neves, Ariberto Magedanz entende que 
o programa possibilita fazer mais com menos 
recursos. “Nós professores, que trabalhamos 
para aperfeiçoar o processo ensino/aprendi-
zagem, vemos aqui uma iniciativa que vai con-
tribuir muito com a eficiência da nossa escola. 
Economizando recursos, tornamos o ambien-
te mais agradável e eficiente, e este é o grande 
objetivo. O próprio momento exige isto, pois 
estamos passando por turbulências em todas 
as áreas, e tudo que que vem somar com a re-
dução de gastos é louvável”, avaliou Magedanz. 
“Na reunião, tivemos uma verdadeira aula de 
eficiência energética e, agora, nos cabe levar 
isso às escolas para que também os alunos pos-
sam aplicar em casa”, acrescentou.

Colégio Teutônia
“O programa vem ao encontro duma 

necessidade existente hoje em nível de 
Brasil, pois sabe-se que a demanda de for-
necimento de energia está sempre no limite, 
especialmente em tempos de altas tempera-
turas”, sinalizou o professor do Colégio Teu-
tônia, Márcio Mügge. Segundo ele, a temá-
tica da eficiência energética já faz parte do 
contexto do educandário, através do Centro 
de Treinamento em Eletricidade e dos cur-
sos técnicos, como o de eletrotécnica. “Logo, 
o programa é mais um meio de levarmos o 
tema para a sala de aula e trabalhá-lo com 
nossos estudantes, melhorando o aspecto 
cultural da sociedade”, comentou.

 Pedro Albino Müller
Para Vera Maria Scheibler Eichler, di-

retora da Escola Estadual de Ensino Médio 
Pedro Albino Müller, de Sério, o programa 
mescla as sustentabilidades ambiental e 
financeira em benefício das comunidades. 
“Atualmente, tem se enfatizado muito a 
necessidade de um maior respeito ao meio 
ambiente, e esta iniciativa atende bem 
esse aspecto. É uma atitude muito viável 
que contempla as instituições e também 
as famílias do nosso alunado”, mensurou, 
ressaltando os benefícios econômicos pa-
ra a escola, que poderá dar mais ênfase a 
outros investimentos fundamentais à qua-
lidade do ensino.

Margit Kliemann
Para Claudiomir Antônio Battisti, dire-

tor da Escola Estadual de Ensino Médio Mar-
git Kliemann, de Gramado Xavier, o progra-
ma é benéfico por estimular uma educação 
ambiental e financeira. “Consumiremos me-
nos eletricidade, teremos mais iluminação, 
gastaremos menos e contribuiremos com a 
preservação da natureza. E o estudante tem 
que participar disso como um projeto de 
vida, pois queremos que ele aprenda a ser 
o gestor da sua própria realidade”, analisou. 
“É típico da Certel a execução de constantes 
melhorias para beneficiar as comunidades. 
Em Gramado Xavier e em toda a região, en-
xergamos a cooperativa sempre preocupada 
em oferecer as melhores condições de forne-
cimento, e essa é mais uma demonstração 
de compromisso social”, pontuou.

VALE DO TAQUARI    EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

notícias

oi lançada no dia 30 de novembro, 
em Teutônia e Lajeado, a nova edição 
do Programa de Eficiência Energé-

tema eficiência energética em sala de aula 
com os estudantes, em disciplinas como 
matemática, física, português e geografia”, 

o programa beneficia Lajeado e região princi-
palmente por estimular a economia de ener-
gia e possibilitar que mais recursos sejam 

Tancredo NevesTancredo Neves
Coordenador pedagógico da Escola Esta-

dual de Ensino Fundamental Tancredo de Al-

Certel substituirá lâmpadas e 
refrigeradores de 98 entidades

Reunião no auditório da Certel, em Teutônia

SAMUEL DICKEL BÜNECKER / DIVULGAÇÃO

 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEUTÔNIA

RESULTADO DO CHAMAMENTO

PÚBLICO N.º 04/2015

     Teutônia, 26 de dezembro de 2016
Renato Airton Altmann                                                                                                       

Prefeito Municipal

O Município de Teutônia torna público aos inte-
ressados que o Chamamento Público 04/2015, tendo 
como objeto prestação consultas médicas especiali-
zadas, exames de diagnósticos e de imagem, peque-
nos procedimentos ambulatoriais e procedimentos 
odontológicos realizados em consultórios, clínicas e 
/ou hospitais, conforme autoriza a Lei Municipal nº 
4.538/2015 e anexo, teve como credenciada a em-
presa MARIANGELA CORREA PAVI, conforme ata 
16/2016. Informações adicionais poderão ser obtidas 
na sala 26 do Centro Administrativo, Setor de Licita-
ções da Prefeitura Municipal de Teutônia/RS, ou pelo 
telefone (51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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TEUTÔNIA    ATLETISMO

esportes

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 508, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1976 e relembrarmos um pouco do “Ilvo Po-
ersch, um atleta do nosso amador”.  Acredito que esta foto seja uma relíquia, 
pois não tinha conhecimento desta fase de atleta do Ilvo, também conhecido 
como “Bateria”. Naquela foto aparecem ainda os atletas, Ilson Knopp, os ir-
mãos Mário de Dario Pott, Marino Saaling, o zagueiro Wanderer e o goleiro 
Breno Wanderer, entre outros.

Vem desta época o gosto pelo futebol, que carrega junto consigo até os 
tempos atuais. Há muitos anos funcionário da Certel, tem sido presença cons-
tante nos campeonatos regionais. Na festa de encerramento, em breve pala-
vras chamou o tesoureiro Luciano Wahlbrinck, citando-o como exemplo de 
emoção e dedicação ao Juventude de Westfália e do futebol amador. Veja na 
foto de 1976, o então atleta ILVO POERSCH (Bateria) com a camisa do time 
do Beija-Flor de Estrela. Direto do “Túnel do Tempo” há mais de 40 anos. Fi-
que de olho, um dia pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

TÚNEL DO TEMPO 
ILVO POERSCH, UM ATLETA  
DO NOSSO AMADOR

fotos: arquivo pessoal / divulgação

ESPERANÇA COLORADA
Conforme papo de bastidores, o craque D Alessandro só foi jo-

gar no River Plate neste ano de 2016, por divergências com a atual 
direção colorada, do presidente Vitório Píffero. Com a saída do di-
rigente para 2017, a volta do craque argentino está sendo concreti-
zada. Campeão pelo River Plate, volta para ajudar o Internacional 
a disputar o Brasileirão da Série B, com o objetivo de fazer o clube 
voltar à elite do Campeonato Brasileiro em 2018. Sua aceitação e 
simpatia pelo torcedor se devem ao seu lado vencedor e também pe-
lo seu carisma. Já é tradicional o seu jogo beneficente, o Lance de 
Craque, reunindo estrelas do futebol, neste ano com renda direcio-
nada à Chapecoense. Com sua volta ao Inter, o torcedor vê a espe-
rança renovada para um futebol com melhor qualidade em 2017.

ZAGUEIRO GOLEADOR
Normalmente, a mídia esportiva dá ênfase aos atacantes gole-

adores, como Pelé, Romário (brasileiros), Messi e Cristiano Ronal-
do (estrangeiros), entre tantos outros. Mas na década de 90 surgiu 
um jogador de defesa, com um futebol elegante, eficiente e ainda 
por cima fazia muitos gols. A maioria deles na cobrança de penali-
dades e de faltas. Dizem que em toda carreira teria desperdiçado 
apenas uma penalidade e convertido mais de 70. Com presença 
constante na área adversária marcou ao todo 207 gols, em 613 jo-
gos disputados. Uma média de 0,3 gols por jogo. O nome dele é Ro-
nald Koeman. Atuou também pela Seleção Holandesa, pela qual 
marcou 14 gols. Foi no Barcelona a equipe que mais jogou e tinha 
uma precisão incrível em chutas de meia distância.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“CAMINHÃO QUE PAROU O JOGO E COM A CONFUSÃO”
O personagem desta semana é o ex-atleta MOSQUITO (Celso 

Wendt), de Estrela. Quando atuava pelo Arroio do Ouro, num jo-
go diante o Brasil de Linha São José – Estrela, viu diante de seus 
olhos iniciar uma grande confusão entre os jogadores em campo, 
durante a partida. Ao lado do campo estava estacionado seu ca-
minhão. Não vendo muita alternativa para acabar com aquela 
confusão, ligou o “possante” e entrou campo adentro com “bu-
zinassos”. Os atletas, que se empurravam e discutiam, tiveram 
uma preocupação maior, ou seja, não serem atropelados e a ação 
do Mosquito atingiu o seu objetivo. Parou tudo, o jogo e também 
com aquela discórdia toda. Foi lá pelos fins dos anos 70 que o 
campo do Arroio do Ouro presenciou um fato inédito no futebol: 
“O Caminhão que parou com o jogo e também com a confusão”.

UM ATLETA ESPECIAL
A equipe dos Renegados não é só uma turma de amigos, que 

se reúne para fazer festa e jogar bola no Clube Sete de Setembro. 
Todos os anos, o grupo de amigos se reúne para angariar produ-
tos e presentes, em campanhas que vão beneficiar alguma enti-
dade. Atualmente, são duas equipes que disputam competições 
e em 2017 haverá uma terceira. O Renegados acolheu em seu 
grupo “um atleta especial”. Veja na foto o MARCELO FALEIRO 
com o troféu de volante destaque, que inclusive marcou um go-
laço de cobertura, em jogo válido pelo certame interno do SETE.

SEM PULO
1) ALEX JÚNIOR ANDRADE foi campeão e meteu 30 

“buchas”, sendo o goleador da terceira divisão da Soges, com 
o time do Brocadores. 2) Técnico campeão Renato Portalup-
pi renovou com o Grêmio para 2017. 3) MOISÉS SEIDL do 
Kururus foi o goleador da segunda divisão da Soges e meteu 
22 “cachas” durante o certame. 4) JOÃO HENRIQUE STEIN 
NUNES é o presidente da ARV-Associação Roca Salense de 
Vôlei para 2017. 5) A ARA do presidente Sérgio Scheibler 
teve confraternização de final de ano, com ação solidária 
e entrega de alimentos arrecadados. 6) RICARDINHO DE 
SOUZA foi o goleiro menos vazado pelo Tabajara B no clube 
SETE. 7) GILBERTO KIST “Xoquinho” de Estrela nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 918.

FOI UM PRIVILÉGIO
Neste momento em que chegamos a mais um final de ano, 

mais uma etapa se completa, mais uma volta do ponteiro é 
dada nesta estrada da vida. Aproveitamos para agradecer 
a DEUS e a todos que ajudaram a fazer a nossa Sem Pulo e o 
Túnel do Tempo durante o ano de 2016. Aos que remeteram 
mensagens, aos que colaboraram enviando fotos e também 
aqueles que nos prestigiaram com a sua nobre leitura. As 
matérias aqui postadas não representariam absolutamente 
nada se não houvesse a sua importante e valiosa participa-
ção. Esperamos continuar com tua companhia durante o 
ano que está prestes a começar, lembrando que para nós a 
sua participação “foi um privilégio”.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES

o Município de garibaldi, torna público que 
realizará as seguintes licitações: pregão presen-
cial nº 111/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 
09 de janeiro de 2017, para registro de preços 
para aquisição de CBuq; pregão presencial nº 
112/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 10 de 
janeiro de 2017, para aquisição de materiais de 
limpeza mara eMeis. Maiores informações pelo 
fone (054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.
rs.gov.br

o Município de garibaldi torna público que re-
alizou a inexigibilidade de licitação nº 020/2016, 
para contratação da empresa ieM – instituto de 
estudos Municipais, para execução de serviços 
técnicos relativos ao transporte escolar Munici-
pal, de acordo com o art. 25, ii da lei nº 8.666/93. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 020/2016

O atleta de Rosário do Sul e radicado em Teutônia Richer 
Cardoso Oliveira - “Neymar Júnior/Neybolt” - conquistou o 20º 
troféu em rústicas na temporada 2016. Ele foi o vencedor da 
31ª edição da Corrida Internacional de São Silvestre, disputa-
da no dia 18 de dezembro, num percurso entre ruas de Rivera 
(Uruguai) e Livramento (Brasil).

A largada e a chegada foram no Parque Internacional, 
com percursos de 15 Km e de 5,8 Km. Um total de 82 atletas 
participaram das duas provas. “Neybolt” disputou a prova de 
5.800 metros e teve uma intensa disputa com Naisson Nidgie, 
de Santana do Livramento. Ambos ficaram lado a lado duran-
te toda a prova, mas “Neybolt” conseguiu a vitória no sprint 
final, mesmo sob forte calor.

“NEyBOLT” VENCE SãO 
SILVESTRE NO URUGUAI

Richer “Neybolt” venceu competição internacional

divulgação
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DeiviD Rafael TiRp

A 37ª edição do Abertão de Verão da 
Languiru teve na semana passada a defi-
nição das equipes participantes do campe-
onato que inicia na próxima temporada. A 
primeira rodada do certame está marcada 
para a segunda sexta-feira de 2017, dia 13 
de janeiro. Nesta edição, serão 44 equipes 
participantes, dividas entre as categorias 
Força Livre, Sub-20, Feminino, Master e 
Veterano. Jogos acontecem na sede da As-
sociação de Funcionários da Cooperativa 
Languiru.

Em 2017, o Abertão de Verão de Langui-
ru será organizado pela Beti Bola Eventos 
Esportivos, representada por Jair Welter 
“Pivi” e Gilberto Antônio Frigo “Beti”, além 
do apoio de Claiton Rainheimer. O carnê de 
jogos estará disponível a partir do dia 31 de 
dezembro para as equipes participantes. A 
ideia de término da competição é dia 17 ou 
24 de março.

Uma das principais alterações de regu-
lamento foi na categoria Master. Foi altera-
da a idade dos atletas que podem participar 
da competição, que era de 42 anos e foi au-
mentada para 45 anos, porém, cada equipe 
poderá preencher três vagas com atletas de 
até 42 anos.

Número de equipes
A competição terá em 2017 um número 

de equipes menor, em comparação com o 
campeonato deste ano, algo que não foi en-
carado de forma negativa pela organização 
do campeonato. “No geral, foi ótimo. Ter 44 
equipes em uma competição é excelente. No 
começo, quando a gente iniciou as tratati-
vas, eu até falei que a gente não sabia como 
ia ser a reação em função da crise. Existe 
um investimento, não só da inscrição, tem 
jogador de fora, deslocamento, janta e isso 
tudo são custos. Quem tem que pagar tem 
que refletir se tem condições nesta época”, 
destacou Jair Roberto Welter, o Pivi, um 
dos organizadores da competição.

Placar eletrônico
Uma das mudanças para a próxima 

temporada pode ser a implantação de pla-
car eletrônico nos dois campos utilizados 
nos jogos, pelo menos com cronometragem, 
mas há a possibilidade de ser adquirido 
um placar maior que o utilizado em alguns 
anos. “Isso tira qualquer tipo de margem 
para alguém reclamar que o tempo não 
fechou ou que passou. Essa é uma preocu-
pação que a gente tem e estamos correndo 
atrás pra conseguir isso e vamos conseguir”, 
afirmou Pivi.

DeiviD Rafael TiRp

A
pós um ano participan-
do de competições por 
todo o estado do Rio 
Grande do Sul e, inclu-

sive, fora do país, a teutoniense 
Priscila Corso colheu os frutos no 
final da temporada. No domingo, 
dia 04 de dezembro, ela partici-
pou da última etapa do ano do 
Campeonato Gaúcho de Ciclismo 
Elite Feminina. A atleta venceu 
novamente e confirmou o título 
estadual do Meio Fundo e do Cro-
no, além de conquistar o bicampe-
onato no Ciclismo de Estrada. 

Para conquistar a competição 
estadual, Priscila teve 10 etapas 
para disputar na temporada e ven-
ceu 9. Só não venceu a etapa de 
Santa Cruz do Sul, que era válida 
pelo ranking nacional, onde ficou 
com o segundo lugar. Isso, porém, 
não atrapalhou no resultado final, 
pois a teutoniense fechou o cam-
peonato com mais de 40 pontos 
de vantagem para a segunda colo-
cada, o que equivale a pelo menos 
duas etapas do campeonato.

“É muito difícil conseguir con-
ciliar o trabalho, a casa e o esporte, 
que está muito presente na minha 
vida. Então eu tracei uma meta, 
meu foco de 2016, terminar o ano 

bem. Em 2015, ganhei atleta des-
taque e fiquei muito feliz. Entrei 
2016 focada, com treinador, fiz os 
treinos corretos e o resultado foi 
excelente”, ressaltou Corso.

Próximo ano
Em 2016, Priscila teve a pri-

meira oportunidade de competir 
fora do país e participou das 200 
milhas do Uruguai, onde ficou em 
4º lugar no meio de ciclistas pro-
fissionais. Para a próxima tempo-
rada, ela planeja participar nova-
mente das 200 milhas do Uruguai 
e do Campeonato Brasileiro de 
Ciclismo, e sonha com mais do que 
o tricampeonato estadual.

“Este ano foi um ano de gran-
des glórias para mim, mas às vezes 
a oportunidade veio e eu não tive 
condições de ir. Teve o Campeonato 
Brasileiro Feminino de Elite, que 
pela primeira vez foi aqui perto, em 
Joinville, e eu não tive condições de 
ir, pois não tinha como me manter. 
Ano que vem eu gostaria muito de 
ir e, por isso, estou em busca de um 
patrocinador para realizar este so-
nho”, destacou Priscila.

Depois de uma temporada 
longa e de muitas vitórias, Pri fez 

questão de ressaltar e agradecer 
as pessoas que a apoiaram para 
estas conquistas. “Agradeço toda 
a minha família, meu pai Birigui, 
minha mãe Cleni, minha irmã Pao-

la, meus filhos João e Mateus, o Ro-
drigo que é meu namorado e trei-
nador, além dos meus amigos que 
também demonstraram um apoio 
incondicional”, finalizou.

esportes
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  37º AbErTãO DE VErãO DA LAngUIrU

Pri Corso é bicampeã

Chave A Chave B
Juventude Amigos do Corvo
Saidera FC Flamengo 
America/Rudi Bar Belfort
Palmeiras Sakolé FC/Pinturas Vogel
Boehmios Alambique Original

Chave C Chave D
IMEEC Fluminense
Coorevat  Amigos da Boa Vista
Alambique FC/Rei da Carne  Real Madruga
Rudi Bar Os Parças
Kaxa-Baxa Amigos do Léo

 fOrçA LIVrE

Chave A Chave B
Amigos do Japonês Força Jovem
Beija-Flor Bola Cheia
Vievi Automóveis Rudi Bar

 VETErAnO

Chave A Chave B
AJUPA/Vievi Brasilata
Amigos do Eliseu AABB Mundo das Cores
IMEEC Sião Ta'Lentos/DMF
Vila Nova/BMG Frigorífico Angus/ Trans. Rupla

 MASTEr

Chave única
Celtic FC
IMEEC
Karandiru FC
Saidera
Bebe Tudo

 SUb-20
Chave única
Flamengo
Malaguetas
Mega Sports
Eletro Hirt
Salvador do Sul

 fEMInInO

Chegada da última etapa do Estadual,  
realizada em Caxias do Sul_redes sociais

Pri Corso (d) ao lado de Gregory Schmidt, que  
também foi o campeão estadual de ciclismo em 2016, 

mas na elite masculina, vencendo as três categorias

fotos: arquivo pessoal

44 EqUIPEs cONFIRMADAs PARA O ABERTãO DE VERãO DA LANgUIRU 2017

Em 2016, Amigos do Léo foi o campeão do Força Livre

Pivi, Beti e Claiton, estão há três anos traba-
lhando juntos na organização do campeonato

fotos: DeiviD rafael tirp


